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.........................................................................................................................................APRESENTAÇÃO

 No Sumário de Outono 2010, a grande novidade é o lançamento das avaliações genéticas das quatro raças em 
um único sumário. De fácil leitura, o Sumário apresenta DEPs dos melhores touros Nelore, Guzerá, Brahman e Tabapuã. 
Resultado de uma consistente base de dados, formada por 1.654.240 animais, oriundos de 726 criatórios dos quatro 
zebuínos. Além do Sumário, serão disponibilizadas três publicações eletrônicas, para download no site da ANCP.

 A ANCP transforma o que seriam conquistas impossíveis em progresso genético para o rebanho, impulsionado 
pelas pesquisas realizadas e testadas. São inúmeros pesquisadores gerando trabalhos científicos que acrescentam 
confiança e seriedade aos resultados.

 Como qualidade é um fator primordial, a ANCP vai além e iniciou a Certificação “Global G”. Fruto de parceria 
com a Ecolog Consultoria Integrada para certificar a qualidade da informação nas fazendas. Com uma meta de trabalho 
ambiciosa e arrojada, o “Global G” está disponível para as fazendas participantes do sistema ANCP.

 A crescente exigência do mercado pela qualidade de carne e funcionalidade dos animais também refletiu sobre 
as avaliações genéticas. A equipe de Pesquisadores ANCP está realizando estudos para desenvolvimento de duas novas 
DEPs: marmoreio e frame. Neste ano, a ANCP realizará três avaliações genéticas.

 Desejamos ao pecuarista brasileiro mais um ano de prosperidade. Que Deus abençõe o nosso país com muito 
trabalho e boa vontade.

O mundo quer a carne brasileira e este Sumário faz parte da Pecuária Nacional.

Ribeirão Preto, 23 de abril de 2010.

Prof. Raysildo B. Lôbo
USP-Ribeirão Preto

Presidente da ANCP

“O mercado atual de reprodutores, deixou bastante claro durante estes dois últimos anos a necessidade 
dos animais serem avaliados por um bom Programa de Melhoramento Genético. Considero o PMGRN, 
o mais consistente dos vários programas de avaliação genética existentes, principalmente pelo alto 
número de animais e fazendas avaliadas o que lhe confere uma alta acurácia nas avaliações.”

Bruno Toldi 
Fazenda Planalto
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AVALIAÇÃO GENÉTICA: CONCEITOS

.........................................................................................................................................Diferença Esperada na Progênie (DEP)

 A DEP prediz a habilidade de transmissão genética de um animal avaliado como progenitor. É expressa na 
unidade da característica (exemplo: kg para peso, cm para perímetro escrotal e meses para idade ao primeiro parto), com 
sinal positivo ou negativo.

 A Avaliação Genética é ponto de partida para o processo de seleção. Fornece ao criador as estimativas de DEPs 
(Diferença Esperada na Progênie) que são ferramentas essenciais para se conhecer o rebanho geneticamente, auxiliando 
na tomada de decisões visando progresso genético contínuo e aumento da produtividade.

.........................................................................................................................................DEP para Efeito Direto

 É uma previsão da habilidade de um animal em transmitir genes para crescimento ou fertilidade à sua progênie 
(exemplo: peso aos 450 dias de idade, perímetro escrotal aos 365 dias de idade).

.........................................................................................................................................DEP para Efeito Materno

 Esta DEP refere-se àquelas características que são influenciadas por fatores presentes na mãe do indivíduo 
(exemplo: produção de leite). Prediz a diferença esperada em peso da progênie das filhas do reprodutor em questão, 
quando comparado aos de outros reprodutores avaliados na análise.

.........................................................................................................................................Tipos de DEPs

 No presente sumário serão utilizadas as definições de DEP de Pedigree, Interina e de Progênie para auxiliar o 
criador na interpretação das DEPs de animais jovens. 

DEP de pedigree: calculada a partir de informações de genealogia (pedigree) do animal. A acurácia desta DEP é baixa 
e altera com o acréscimo de informações de desempenho individual e/ou de progênies. Animais jovens sem desempenho 
fenotípico e animais FIV ou TE sem progênies têm as DEPs calculadas pelo pedigree.

DEP interina: calculada pelas informações de genealogia e desempenho do animal. A acurácia desta DEP é baixa e 
muda com o acréscimo de informações de desempenho das progênies do animal. Animais jovens com desempenho dentro 
dos grupos de contemporâneos têm DEP interina.

DEP de progênie: calculada com todas as informações disponíveis, principalmente, pelo desempenho das progênies. 
Informações genealógicas e/ou desempenho próprio do animal são utilizadas para seu cálculo. Quanto maior o número 
de progênies avaliadas e mais ampla sua distribuição nos diferentes grupos de contemporâneos e de rebanhos, maior a 
acurácia desta estimativa.

.........................................................................................................................................

.........................................................................................................................................DEP PARA EFEITO MATERNO TOTAL

 É calculada como a metade da DEP direta mais o valor da DEP maternal. Expressa em Kg o potencial de 
desmama que um touro transmite à progênie de suas filhas, pois inclui a habilidade de crescimento de seus netos e a 
produção de leite de suas filhas.



03

.........................................................................................................................................base genética

 A base genética é formada pelos animais fundadores na avaliação genética, que são aqueles sem informações 
dos antecessores. A média das DEPs destes animais é próxima de zero (referência na Avaliação Genética).

.........................................................................................................................................acurácia

 Mede o grau de remoção da incerteza associada ao valor da DEP, indicando também o grau de confiança que 
se tem na DEP. Quanto maior a acurácia, menor a incerteza e mais confiável é a DEP, significando que é provável que 
ela não sofra grandes alternações com a incorporação de novas informações. Por outro lado, valores baixos de acurácia 
indicam que mudanças podem ocorrer com informações adicionais.

.........................................................................................................................................Mérito Genético Total (MGT)

 As características reprodutivas foram incluídas na composição do MGT pela sua importância econômica na 
pecuária de corte. Matrizes com menores valores para idade ao primeiro parto são capazes de produzir um bezerro a mais 
em sua vida útil. O período de gestação está relacionado com a produção de bezerros mais leves ao parto, evitando partos 
distócicos e aumentando probabilidade de re-concepção da fêmea na estação de monta posterior.

 O criador deve fazer a seleção de seus animais baseado no valor da DEP. A acurácia será usada como guia da 
intensidade de uso dos animais escolhidos para reprodução.

DP 450
Distribuição de DEPs com acurácias médias e altas.

Acurácia = 0,80
Acurácia = 0,50

Número de filhos

................................................................................................................
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 O MGT é moeda forte de comercialização dos animais pelos criadores. Índice que fornece ao criador a 
oportunidade de escolher animais geneticamente superiores, porém, harmonicamente balanceados para reprodução, 
habilidade maternal, fertilidade, precocidade sexual e crescimento pós-desmame. 
 As DEPs são expressas em unidades diferentes de acordo com as características, as mesmas foram padronizadas 
em unidades equivalentes, dividindo cada DEP pelo respectivo desvio padrão genético. 
O índice desenvolvido pela ANCP, calculado para machos e fêmeas, considera as seguintes ponderações e características.

Características Ponderações

Habilidade Maternal (MP120) 20%

Peso aos 365 Dias (DP365) 20%

Peso aos 450 Dias (DP450) 20%

Perímetro Escrotal aos 365 Dias (DPE365) 10%

Perímetro Escrotal aos 450 Dias (DPE450) 10%

Idade ao Primeiro Parto (DIPP) 15%

Período de Gestação (DPG) 5%

Características Ponderações

Habilidade Maternal (MP120) 20%

Peso aos 120 dias (P120) 20%

Peso aos 365 dias (P365) 20%

Peso aos 450 dias (P450) 20%

Idade ao Primeiro Parto (IPP) 20%

MGT: Nelore, Guzerá e Brahman

MGT: Tabapuã

“Ingressar no Programa Nelore Brasil, da ANCP, logo no início de nossa criação, nos possibilitou um 
grande avanço na seleção. Pudemos perceber claramente a eficiência das DEPs e demais ferramentas 
na evolução e melhoramento do nosso rebanho a cada ano.” 

Cecília Villela de Andrade Teixeira de Barros
Fazenda São Luiz - Nelore Gironda



“Quero testemunhar a grande eficácia das ferramentas PAG e RP (Reprodução Programada) 
que o Nelore Brasil nos oferece. O uso desses dois instrumentos em apenas dois anos, 
permitiu um avanço de 31,4% em nosso MGT. A MP120 cresceu 61,2%, a DPE365 aumentou 
em 43,1%, enquanto a DP365 avançou 23,6% no mesmo período, para safras de 1.247 e 
1.238 animais avaliados e nascidos em 2006 e 2008, respectivamente. São os principais 
indicadores de fertilidade e precocidade que colocam nosso rebanho, em média, acima de top 
10%. Nosso profundo reconhecimento ao trabalho de Raysildo B. Lôbo e equipe da ANCP.”

Carlos Viacava - Sitio São Fernando

“Em uma época onde a preservação e a correta utilização do meio ambiente são cada vez 
mais necessárias, é imperativo buscarmos animais mais produtivos e adaptados às condições 
naturais. Afirmo, com segurança, que sem as informações disponibilizadas pela ANCP não 
teríamos alcançado os excelentes resultados que conseguimos nas duas propriedades nas quais 
trabalhamos, dos quais muito nos orgulhamos. Com toda certeza o PMGRN é uma ferramenta 
indispensável para o criador que tem como metas a rentabilidade e a sustentabilidade.”  

Marcos Mariani - Fazenda Santa Fé e Fazenda Api

“Programa de Melhoramento Genético como PMGRN- NELORE BRASIL é a ferramenta 
indispensável para quem quer fazer uma pecuária eficiente e lucrativa!” 

Carlos Eduardo Novaes – Fazenda Crioula



.........................................................................................................................................PREFÁCIO

 É com prazer que apresentamos mais esta edição impressa do Sumário do Programa de Melhoramento Genético 
da Raça Nelore – PMGRN/Nelore Brasil, que ano a ano vem ganhando importância, não só dentro do contexto técnico, 
mas também do ponto de vista comercial e social, pois indiscutivelmente é uma ferramenta indispensável para quem quer 
produzir carne gerando resultados.
 Em 2009, um ano atípico para os negócios em geral devido à crise econômica internacional e, naturalmente, com 
reflexos no setor agropecuário, mesmo assim tivemos ótima procura por touros e destacaram-se, de forma inequívoca, 
os touros provenientes de criatórios avaliados, com resultados altamente positivos para os participantes do Programa 
Nelore Brasil, com médias expressivas nos remates oficiais ANCP.
 Os números divulgados pelas Centrais de Inseminação mostram que os touros avaliados têm tido um crescimento 
vertiginoso ano a ano, mostrando a preocupação do criador de gado de corte no ganho urgente de produtividade, somente 
possível com a utilização de sêmen ou Touros bem avaliados, que produzirão fêmeas com habilidade materna, precocidade 
na reprodução, menor intervalo entre partos e machos precoces com acabamento de carcaça e que serão abatidos em 
menor tempo a pasto.     
 Quando se fala em pecuária hoje, não podemos esquecer que a preservação ambiental é um tema globalizado 
e preocupação de todas as nações do mundo. Junto com outros aspectos, não menos importantes, é considerado fator 
crucial para o futuro da humanidade. Ganha importância então, a prática da Pecuária Sustentável – produzindo alimentos 
de forma ambientalmente correta, socialmente justa e economicamente viável. Para tanto, a seleção e o melhoramento 
animal em muito podem contribuir.
 Dentro deste contexto, é importante que se diga que sustentabilidade se faz com medidas e atitudes do dia a 
dia. Separar o lixo reciclável, utilizar embalagens retornáveis, economizar água, contribuem para a preservação do meio 
ambiente. No âmbito da produção agropecuária, fazer curvas de nível, cultivar pastagens, promover o melhoramento 
genético animal, são medidas sustentáveis! São práticas que promovem a conservação do solo, maximizam a produção 
vegetal, potencializam a produção animal, aumentam a taxa de ocupação, reduzem o tempo para o abate, portanto, 
aumentam a produtividade e reduzem a emissão de gases.
 Talvez muitos de nós pecuaristas, já vimos praticando a Pecuária Sustentável há anos, e “não sabíamos”... 
Mas a partir de agora é importante conscientizarmos os parceiros e fundamental, divulgarmos! Temos uma grande 
oportunidade de mercado passando à nossa frente. Cabe a nós, juntamente com os demais elos da cadeia produtiva, 
termos competência para transformar esta oportunidade em vantagens competitivas.
 Este sumário que temos em mãos é um valioso instrumento a ser utilizado neste desafio.
 Boa leitura e bom uso a todos!

Vilemondes Garcia
Presidente da ACNB

06



.........................................................................................................................................ANÁLISE DOS DADOS

 No Programa Nelore Brasil, os procedimentos de Avaliação Genética contam com as melhores tecnologias 
de predição dos valores genéticos. A metodologia dos modelos mistos possibilita a obtenção dos melhores preditores 
lineares não viesados (BLUP) das DEPs de cada animal, para cada característica avaliada. Todas as informações são 
utilizadas: desempenho do próprio animal, de sua progênie e de seus parentes (diretos e colaterais).

 No presente Sumário, as características de Crescimento e Perímetro Escrotal foram analisadas, usando o 
sistema desenvolvido pelo Centro Técnico de Avaliação Genética (CTAG, 2007), aplicando a metodologia dos modelos 
mistos (BLUP) sob modelo animal completo, em análise com duas características, simultaneamente, usando o peso aos 
120 dias de idade como característica relacional, que estabelece a ligação comum com as outras. As covariâncias entre 
efeito maternal e direto foram assumidas como zero.

 Para as características de Stayability, Probabilidade de Parto Precoce, Reprodução e Área do Olho do Lombo 
(AOL) foi utilizado o software do CTAG, aplicando a metodologia dos modelos mistos (BLUP), sob modelo animal completo 
unicaracterística. Para as análises das características Morfológicas também foi utilizado o peso aos 120 dias de idade 
como âncora. Para a característica Acabamento (ACAB) foi utilizado um modelo animal completo bicaracterística entre 
Espessura de Gordura na Garupa (EGP8) e Espessura de Gordura entre a 12ª e 13ª costela (EG). 

 O Programa Nelore Brasil desde o ano de 2003 mudou a forma de cálculo da Acurácia, passando para a Beef 
Improvement Federation (BIF), que varia linearmente de acordo com o número de filhos avaliados. Nesta Avaliação 
Genética, as acurácias de todas as DEPs foram obtidas aplicando uma nova metodologia, o que explica algumas variações 
que poderão ocorrer nas estimativas das acurácias apresentadas.

 Ressalta-se que para a Avaliação Genética de animais de FIV e TE, os dados de desempenho do próprio animal 
não são incluídos na análise, sendo consideradas as informações de parentesco e da sua progênie. Espera-se para o 
segundo semestre de 2010 o lançamento da nova metodologia que utiliza os dados dos animais FIV/TE na avaliação 
genética.  

 Assim o NF120 e o NF450 referem-se ao número de filhos de um determinado touro ou matriz com dados 
válidos para a avaliação genética e não o número de filhos com pesos padronizados aos 120 e 450 dias de idade. Por 
esta razão poderá ocorrer diferenças entre o NF120 e NF450 de touros intensamente utilizados em FIV/TE comparado 
com outros Sumários.
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        MGT            DP120          DP210              DP365
       15.20           7.20           10.69             17.46
        @53            @78            @75               @76
       ®0.5%       ®0.5%        ®0.5%           ®0.5%

Zufo e Zeca foram grandes destaques
no Programa de Reprodução

Programada da ANCP/USP 2009

Zufo da Carpa
(Lufo TE da Carpa x Nedi da Fazendinha)

TOP 0,5% para MGT na Avaliação Genética PMGRN ANCP/USP

Zeca da Carpa
(Lufo TE da Carpa x Seriema da Carpa)

TOP 1% para MGT na Avaliação Genética PMGRN ANCP/USP

Zeus da Carpa
(Lufo TE da Carpa x Nema da Fazendinha)

TOP 2% para MGT na Avaliação Genética PMGRN ANCP/USP

Paint Golias
(Lufo TE da Carpa x Sea 2801)     

Destaque na Avaliação de Touros PAINT.
É a primeira safra deste índice que tem um touro jovem

Nelore Padrão PO com CEIP escolhido para teste de progênie.

Um olho na pista.                                      Outro na balança.
Raça e prêmios.

 Panny FIV da Carpa
Melhor fêmea do Ranking MT 

Pazune FIV Comapi
Campeã Fêmea Jovem - XII Nelomat 2009     
2º Prêmio Novilha Maior - Expoinel 2009
Campeã Novilha Maior - Feicorte 2009

2º Prêmio Novilha Maior - Expozebu 2009

Atrok FJ Mata Velha 
2º Prêmio Novilha Menor - Expoinel MG 2010   

1º Prêmio Bezerra - Expoinel MS 2009
2º Prêmio Bezerra - Expoinel GO 2009

Edhy TE da Quilombo
1º Prêmio Bezerra - Expoinel MG 2009

2º Prêmio Bezerra - Feicorte 2009
2º Prêmio Bezerra  - Expozebu 2009

Grande Campeão Nacional Expozebu 2005
Progênie de Pai: 10 vezes campeã 

Índice
PMGRN ANCP/USP

Acurácia
TOP

Peso e performance.

Lufo TE da Carpa

Anúncio Novo Lufo.indd   1 04.03.10   16:37:24
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O REBANHO NELORE MOCHO CV PARTICIPA DO PROGRAMA DE MELHORAMENTO GENÉTICO DA RAÇA NELORE DESDE SUA 
FUNDAÇÃO, BUSCANDO SEMPRE A MAIOR FERTILIDADE E PRECOCIDADE PARA ANIMAIS RÚSTICOS CRIADOS A CAMPO.

PROGRESSO GENÉTICO: PAIS PRODUZINDO FILHOS GENETICAMENTE SUPERIORES. DE TOP 4% PARA TOP 0,5%.

CAMPEÃO DA  PROVA 
DE GANHO DE PESO A PASTO 
DO GRUPO NOROESTE.

2 5  A N O S  F A Z E N D O  H I S T Ó R I A  N O  M E L H O R A M E N T O  G E N É T I C O .
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.........................................................................................................................................PERCENTIS - Nelore Brasil

 O percentil serve para auxiliar o criador situar o material genético que está sendo utilizado, no rol de animais 
avaliados. Os valores mostram em que faixa percentual está o animal escolhido (do melhor para o pior). Por exemplo, se 
o touro utilizado possui um valor para DP450 de +12,84 ou superior, isso significa que o animal está incluído entre os 
5% superiores para essa característica. Os percentis para as DEPs de cada característica avaliada e para o MGT são 
apresentados nos quadros a seguir:

.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Crescimento e Mérito Genético Total (MGT)

TOP DPN MP120 DP120 DP450 DPA MGT 

0,1% -1,03 4,30 7,92 21,69 -11,37 17,20

0,5% -0,68 3,64 6,71 18,22 -7,07 14,73

1% -0,52 3,33 6,14 16,69 -5,13 13,56

2% -0,37 2,99 5,56 15,12 -3,29 12,32

3% -0,28 2,78 5,21 14,16 -2,24 11,53

4% -0,22 2,62 4,96 13,44 -1,47 10,93

5% -0,18 2,50 4,75 12,84 -0,87 10,44

10% -0,05 2,05 4,02 10,85 1,20 8,72

15% 0,02 1,76 3,50 9,45 3,35 7,54

20% 0,10 1,52 3,08 8,31 5,33 6,58

25% 0,18 1,31 2,71 7,33 7,14 5,75

30% 0,25 1,13 2,35 6,44 8,70 5,01

40% 0,40 0,80 1,68 4,81 11,83 3,70

50% 0,54 0,50 1,05 3,27 14,56 2,47

60% 0,69 0,23 0,47 1,74 17,44 1,30

70% 0,84 -0,02 0,00 0,35 20,66 0,28

80% 1,01 -0,33 -0,53 -0,83 24,58 -0,55

90% 1,24 -0,83 -1,38 -2,83 30,10 -2,06

100% 4,01 -6,00 -10,26 -30,63 70,37 -19,28

70



71

.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Precocidade Sexual e de Reprodução

TOP DPE365 DPG DIPP DPAC DSTAY D3P 

0,1% 1,08 -3,04 -1,58 8,48 63,70 61,40

0,5% 0,83 -2,14 -1,35 7,21 61,40 57,95

1% 0,71 -1,78 -1,22 6,62 60,30 56,35

2% 0,60 -1,44 -1,08 6,01 59,10 54,60

3% 0,53 -1,24 -0,99 5,62 58,50 53,50

4% 0,48 -1,10 -0,92 5,33 58,00 52,95

5% 0,44 -0,98 -0,87 5,10 57,55 52,50

10% 0,31 -0,59 -0,71 4,28 56,20 51,20

15% 0,23 -0,36 -0,62 3,70 55,40 50,45

20% 0,17 -0,22 -0,54 3,26 54,75 50,00

25% 0,13 -0,10 -0,48 2,91 54,25 49,75

30% 0,09 -0,01 -0,43 2,60 53,75 49,50

40% 0,03 0,17 -0,33 2,01 52,95 48,95

50% -0,01 0,36 -0,25 1,50 52,25 48,55

60% -0,05 0,57 -0,16 1,01 51,65 48,10

70% -0,11 0,80 -0,08 0,53 51,00 47,60

80% -0,19 1,11 -0,01 0,02 50,25 47,00

90% -0,30 1,59 0,09 -0,68 49,40 46,05

100% -2,21 5,91 1,30 -9,07 37,65 35,35

.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Medidas por Ultrassonografia e Morfológicas

TOP DAOL DACAB DMD DMS 

0,1% 2,78 0,56 74,45 70,33

0,5% 1,94 0,34 73,47 67,77

1% 1,61 0,26 72,42 65,93

2% 1,34 0,19 71,04 63,82

3% 1,13 0,15 69,81 62,27

4% 0,98 0,13 68,85 60,95

5% 0,91 0,12 67,86 59,92

10% 0,52 0,06 63,82 56,28

15% 0,31 0,03 60,61 53,57

20% 0,18 0,02 57,95 51,99

25% 0,09 0,01 55,70 50,80

30% 0,02 0,00 53,83 50,00

40% -0,08 -0,02 51,00 48,80

50% -0,22 -0,04 49,60 46,63

60% -0,35 -0,06 47,41 44,10

70% -0,51 -0,08 44,49 41,68

80% -0,73 -0,12 40,96 39,05

90% -1,09 -0,17 36,18 35,59

100% -4,53 -0,91 25,00 25,23
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.........................................................................................................................................
ANCP EM NúMEROS - raça nelore

 A base do Programa Nelore Brasil conta com 4,5 milhões de pesagens, 768 mil medidas de perímetro escrotal 
e 1,5 milhões de animais na matriz de parentesco, pertencentes a 479 rebanhos avaliados pela Associação Nacional de 
Criadores e Pesquisadores (ANCP).

.........................................................................................................................................
Médias Oficiais Fenotípicas do Programa Nelore Brasil

 Número de observações e as médias fenotípicas do Programa Nelore Brasil para as características de 
crescimento, reprodução e medidas por ultrassonografia em bovinos da raça Nelore.

...........................................
Características N° de Observações Médias

3P 14.944 21%

IPP 219.619 37 meses

PE365 119.044 20 cm

PE450 129.743 23 cm

PE550 79.830 26 cm

PG 247.093 296 dias

PAC 79.345 136 kg/ano

STAY 172.220 28%

Reprodução

.........................................................................................................................................Classificação em Percentil do Perímetro Escrotal (cm)

Idade (meses) Excelente (TOP 1%) Ótimo (TOP 5%) Bom (TOP 25%) Regular (TOP 75%)

9 24 21 19 16

12 26 24 21 18

15 31 29 25 21

18 34 32 28 23

...........................................Crescimento

Características N° de Observações
Médias

(Kg)

PN 307.744 32 

P120 509.926 124

P210 462.874 182 

P365 403.496 235 

P450 357.973 271 

P550 247.301 315 

PA 76.863 457 

...........................................Ultrassonografia
Características N° de Observações Médias

AOL 23.212 54,05 cm²

ACAB 23.202 2,62 mm

.........................................................................................................................................Desempenho das Matrizes

Característica
Safra - 2007 Safra – 1999

Nº Matrizes Média Nº Matrizes Média

Idade ao Primeiro Parto (meses) 54.986 36,7 29.479 38,4

Intervalo entre Partos (dias) 35.001 395,8 31.112 424,2

Peso da Vaca ao Parto (kg) 4.385 489,4 7.963 447,8

Peso da Vaca em Abril (kg) 9.151 484,8 10.780 466,4

Peso da Vaca em Outubro (kg) 4.327 468,6 8.763 445,4

Peso da Vaca ao Desmame do Bezerro (kg) 12.537 464,0 9.989 459,4

Produtividade Acumulada (kg/bez./ano) 31.049 146,9 16.544 137,5

Peso ao Nascer (kg) 60.217 31,8 33.406 30,8

Peso do Bezerro ao Desmame (kg) 52.602 186,1 29.875 179,4

Relação de desmama (%) 12.246 41,2 9.519 40,7
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.............................................................Progresso Genético - MP120 .............................................................Progresso Genético - DP120
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.........................................................................................................................................
Progresso Genético - nelore brasil

 O Progresso Genético reflete o grau de acerto do criador na seleção do rebanho e sua eficiência e eficácia no 
emprego de touros geneticamente superiores, refletindo também no seu engajamento efetivo no Programa. A seleção 
bem conduzida pode produzir, em determinadas características, mudanças genéticas da ordem de 1% ao ano ou mais, 
cifra que significa uma meta a ser atingida na prática.
 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de 
nascimento dos animais.
 As mudanças genéticas para os 302 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal, precocidade sexual e fertilidade.
 Considerando-se os 479 rebanhos analisados, verificou-se que 302 dispunham de dados no período considerado 
para a determinação do Progresso Genético e que 215 desses (71%) apresentaram mudança genética positiva. É possível 
observar que essas mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em 
consideração que o Programa Nelore Brasil está em franca expansão.

Característicasa
Período Mudança Total Mudança Anual

%b

Inicial Final Taxa
2001 2007

Peso aos 120 dias (m) 1,28 1,41 0,13 0,022 0,018

Peso aos 120 dias (d) 2,27 4,89 2,62 0,437 0,351

Peso aos 450 dias (d) 6,72 13,96 7,25 1,208 0,446

PE aos 365 dias (d) -0,01 0,14 0,15 0,025 0,125

MGT 2,74 5,42 2,69 0,448

1999 2005

Idade ao Primeiro Parto (d) -0,47 -0,68 -0,21 -0,034 -0,092

Período de Gestação (d) 0,97 1,10 0,13 0,022 0,008

1996 2002

Produtividade Acumulada (d) 2,56 3,26 0,69 0,116 0,085

Peso Adulto (d) 22,55 32,70 10,15 1,692 0,371

a Idade ao Primeiro Parto (em meses), Período de Gestação (em dias), Produtividade Acumulada (em kg/ano); Peso (em kg), PE: 
Perímetro Escrotal (em cm). 
b Porcentagem da média de cada característica.
m – materno, d – direto.

kg
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.............................................................Progresso Genético - DPG .............................................................Progresso Genético - DPAC

.............................................................Progresso Genético - DIPP .............................................................Progresso Genético - D3P
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.........................................................................................................................................
MÉDIAS OFICIAIS DAS DEPs DO PROGRAMA NELORE 
BRASIL

 As médias das DEPs para as características analisadas e MGT, para todos os animais avaliados geneticamente 
pelo Programa Nelore Brasil, são apresentadas nos quadros abaixo, juntamente com o número de observações e a 
amplitude:

DEPs Números Médias Amplitudes
MGT 1.216.399 2,91 -19,28 a 24,66
DPN (kg) 1.086.851 0,56 -2,59 a 4,01
MP120 (kg) 1.169.276 0,56 -6,00 a 7,04
DP120 (kg) 1.171.452 1,20 -10,26 a 12,43
DP365 (kg) 1.195.955 3,61 -24,10 a 33,92
DP450 (kg) 1.195.178 3,63 -30,63 a 37,27
PA (kg) 1.077.662 15,32 -28,09 a 70,37
DPE365 (cm) 1.173.278 0,00 -2,21 a 2,34
DPE450 (cm) 1.174.446 -0,04 -2,19 a 2,85
DPG (dias) 1.092.743 0,43 -13,09 a 5,91
DIPP (meses) 1.135.946 -0,28 -2,21 a 1,30
DPAC (kg/bez/ano) 1.070.396 1,64 -9,07 a 16,27
DSTAY (%) 1.071.087 52,56 37,65 a 68,80
D3P (%) 993.719 48,65 35,35 a 72,50
DAOL (cm²) 140.777 -0,25 -4,53 a 7,81
DACAB (mm) 140.701 -0,04 -0,91 a 1,23
DED (%) 42.468 51,75 25,01 a 74,97
DPD (%) 42.451 47,62 25,09 a 73,89
DMD (%) 42.466 49,52 25,00 a 74,88
DES (%) 42.480 49,73 25,01 a 74,99
DPS (%) 42.467 44,93 25,25 a 72,68
DMS (%) 42.474 46,14 25,23 a 73,28

.............................................................Progresso Genético - DSTAY .............................................................Progresso Genético - MGT
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.........................................................................................................................................RESUMEN

 El Programa de Mejoramiento Genético de la Raza Nelore (Nelore Brasil) presenta la Evaluación Genética de 
toros 2010, por décimo sexto año consecutivo con informaciones que permiten identificar los animales de mayor valor 
genético para ser seleccionados como progenitores de la próxima generación.

 Debido al ingreso de muchos rodeos, principalmente, como consecuencia del apoyo oficial de la Asociación de 
Criadores de Nelore del Brasil (ACNB), en el año 1999, el Nelore Brasil expandió su base de datos. Actualmente la base 
cuenta con 4.477.963 pesajes, 767.863 mediciones de perímetro escrotal y 1.514.317 en la matriz de parentesco.

 Las DEPs fueron predictas para edad al primer parto (IPP), periodo de gestación (PG), peso adulto (PA), 
productividad acumulada (PAC), Stayability (STAY), Probabilidad de preñez precoz (3P) pesos a los 120 (P120) e 450 
(P450) días de edad, y perímetro escrotal a los 365 dias (PE365). Además, se estimaron DEPs para el área del ojo del 
bife (AOL), y acabamento de caracaza, DEPs morfológicas para Estructura Corporal a Destete y sobre año (ED y ES), 
Precocidad al Destete y Sobre Año (PD y PS) y Musculatura al Destete y Sobre Año (MD y MS). 

.........................................................................................................................................Análisis

 Las características de crecimiento y fertilidad en machos fueron analizadas, usando el software CTAG (CTAG, 
2007), mediante la metodología de los modelos mixtos (BLUP) bajo modelo animal completo en análisis bicaracter 
usando como característica que establece la ligación común con las otras, el peso a los 120 días de edad. Las (co)
varianzas entre efectos maternal y directo fueron consideradas como cero.

 Las características Stayability, 3P,  reproductivas y AOL fueron estimadas por modelo animal  completo 
unicaracterística y la característica ACAB fue calculada en análisis bicaracterísticas entre EGP8 (grasa dorsal en al 
grupa) e EGP12 (grasa dorsal entre la décima segunda y décima tercera costilla) también utilizando el software CTAG. Para 
las características morfológicas (MD y MS) fue utilizado un modelo bicarcacterística considerando como característica 
relacionel el peso a los 120 dias de edad (P120). La exactitud de todas las características fue calculada en el software 
CTAG.
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.........................................................................................................................................SUMMARY

 The Program for Genetic Improvement of the Nelore Breed (Nelore Brasil) presents the Genetic Evaluation of 
bulls for 2010 the 16th consecutive year. The information presented shall enable identification of animals with superior 
breeding values to be selected as parents for the next generation.

 The addition of many new herds, mainly due to the official support since 1999 of the Brazilian Association of 
Nelore Breeders (ACNB) allowed the Nelore Brasil program to expand its database. At present, the database includes 
4,477,963 body weights, 767,863 scrotal circumferences, and 1,514,317 animals in the relationship matrix.

 Expected Progeny Differences (EPDs) were estimated for Age at First Calving (IPP); Gestation Length (PG); 
Mature Weight (PA); Cumulative Production (PAC); Stayability (STAY); Probability of Pregnancy of Heifers (3P); Body 
Weights at 120 (P120) and 450 (P450) days; Scrotal Circumference at 365 (PE365) days; and carcass traits normalized 
to 576 days: Longissimus Muscle Area (AOL) and carcass finish (DACAB), Morphological Expected Progeny Differences 
(EPDs) for weaning and post-weaning body structure (ED e ES), weaning and post-weaning precocity (PD e PS) and 
weaning and post-weaning musculature (MD e MS).

.........................................................................................................................................Analyses

 Growth and fertility characteristics in males were analyzed using the CTAG software (CTAG, 2007), with mixed 
model methodology (BLUP animal model) estimated by bivariate analyses using weight at 120 days as the connection 
factor. (Co) variances between direct and maternal effects were assumed to be zero.

 The Stayability, Probability of Pregnancy of Heifers (3P), AOL and reproductive traits were estimated by single 
trait animal model and the ACAB characteristic was obtained by bivariate analyses between EGP8 (subcutaneous rump 
or P8) and EGP12 (subcutaneous fat over the 12th-13th ribs), also using the CTAG software. For the morphological traits 
(MD and MS) bivariate model was used considering weight at 120 days (P120) as the connection factor. The accuracy 
for each characteristic was calculated with the CTAG software.



.........................................................................................................................................PREFÁCIO GUZERÁ

 Contando com mais de 160 mil pesagens, cerca de 123 mil medidas de perímetro escrotal, 45 mil animais 
na matriz de parentesco em 48 rebanhos distintos, a raça Guzerá e a ANCP apresentam a Avaliação Genética do 16º 
Sumário de Touros, Edição Outono de 2010.

 Os frutos de tanta dedicação e trabalho dos pecuaristas e da equipe ANCP podem ser vistos por meio dos 
resultados apresentados neste sumário. Somos brindados com a excelente indicação de estarmos no caminho certo e 
que podemos utilizar esses indicadores para futuros negócios.

 O Sumário é uma ferramenta de fácil acesso e auxilia na seleção de animais. Para melhorar o rebanho é preciso 
usar reprodutores (machos ou fêmeas) que estejam acima da média do rebanho atual, para as características desejadas 
e com esta ferramenta em mãos, fazer escolhas será mais acertivo.

 Melhorar a produtividade do rebanho é imperativo, é nisto que Avaliação Genética contribui, tornando a produção 
de carne mais rentável e sustentável. 

 Parabéns criadores e participantes deste Sumário, estamos juntos há anos e continuaremos com a missão de 
aprimorar a raça Guzerá com novas tecnologias.

Prof. Raysildo B. Lôbo
USP-Ribeirão Preto

Presidente da ANCP
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“Desde que começamos a fazer as avaliações do nosso Plantel com a ANCP, a seleção foi 
feita com muito mais acurácia e com mais certeza dos animais separados para melhoramento 
genético.
Estamos muito contentes com os resultados, pelo que agradecemos toda equipe da ANCP.”

Dante Emílio Ramenzoni - Guzerá Ramenzoni

“O Programa da ANCP tornou-se uma ferramenta indispensável para o melhoramento genético 
de qualquer rebanho. Desde que começamos a aliar as informações das DEPs com a avaliação 
visual dos animais, tanto para selecionar quanto para acasalar, o progresso genético da Marca 
Sol Guzerá aumentou exponencialmente.” 

Haroldo de Sá Quartim Barbosa - Marca Sol Guzerá



.........................................................................................................................................ANÁLISE DOS DADOS

 No Programa Guzerá Brasil (PAGRG), os procedimentos de Avaliação Genética contam com as melhores 
tecnologias de predição dos valores genéticos. A metodologia dos modelos mistos possibilita a obtenção dos melhores 
preditores lineares não viesados (BLUP) das DEPs de cada animal, para cada característica avaliada. Todas as informações 
são utilizadas: desempenho do próprio animal, de sua progênie e de seus parentes (diretos e colaterais).

 No presente Sumário, as características de Crescimento e Fertilidade foram analisadas, usando o sistema 
desenvolvido pelo Centro Técnico de Avaliação Genética (CTAG, 2007), aplicando a metodologia dos modelos mistos 
(BLUP) sob modelo animal completo, em análise com duas características, simultaneamente, usando o peso aos 120 
dias de idade como característica relacional, que estabelece a ligação comum com as outras. As covariâncias entre efeito 
maternal e direto foram assumidas como zero.

 Para as características de Reprodução e Área do Olho do Lombo (AOL) foi utilizado o software do CTAG, 
aplicando a metodologia dos modelos mistos (BLUP), sob modelo animal completo unicaracterística. Para a característica 
Acabamento (ACAB) foi utilizado um modelo animal completo bicaracterística entre Espessura de Gordura na Garupa 
(EGP8) e Espessura de Gordura entre a 12ª e 13ª costela (EG).

 O PAGRG mudou a forma de cálculo da Acurácia, passando para a Beef Improvement Federation (BIF), que 
varia linearmente de acordo com o número de filhos avaliados. Nesta Avaliação Genética, as acurácias de todas as DEPs 
foram obtidas aplicando uma nova metodologia, o que explica algumas variações que poderão ocorrer nas estimativas 
das acurácias apresentadas.

 Ressalta-se que para a Avaliação Genética de animais de FIV e TE os dados de desempenho do próprio animal 
não são incluídos na análise, sendo consideradas as informações de parentesco e da sua progênie. Espera-se para o 
segundo semestre de 2010 o lançamento da nova metodologia que utilize os dados dos animais FIV/TE na avaliação 
genética.
  
 Assim, o NF120 e o NF450 referem-se ao número de filhos de um determinado touro ou matriz com dados 
válidos para a avaliação genética e não o número de filhos com pesos padronizados aos 120 e 450 dias de idade. Por 
esta razão poderá ocorrer diferenças entre o NF120 e NF450 de touros intensamente utilizados em FIV/TE comparado 
com outros Sumários.
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.........................................................................................................................................PERCENTIS - guzerá brasil

 O percentil serve para auxiliar o criador situar o material genético que está sendo utilizado, no rol de animais 
avaliados. Os valores mostram em que faixa percentual está o animal escolhido (do melhor para o pior). Por exemplo, se 
o touro utilizado possui um valor para DP450 de +14,37 ou superior, isso significa que o animal está incluído entre os 
5% superiores para essa característica. Os percentis para as DEPs de cada característica avaliada e para o MGT são 
apresentados nos quadros a seguir:

.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Crescimento e Mérito Genético Total (MGT)

TOP DPN MP120 DP120 DP450 DPA MGT 
0,1% -1,43 3,74 8,30 22,82 -18,02 17,72
0,5% -0,98 3,17 7,08 19,38 -11,98 15,74
1% -0,78 2,93 6,57 18,01 -9,67 14,65
2% -0,54 2,64 5,98 16,60 -6,71 13,47
3% -0,43 2,46 5,56 15,83 -5,53 12,80
4% -0,35 2,33 5,30 15,02 -4,84 12,19
5% -0,29 2,24 5,09 14,37 -4,16 11,75
10% -0,11 1,88 4,23 12,19 -2,22 9,87
15% -0,03 1,65 3,66 10,51 -1,06 8,44
20% 0,00 1,46 3,21 9,10 -0,33 7,33
25% 0,04 1,29 2,81 7,91 0,11 6,39
30% 0,09 1,14 2,44 6,74 0,54 5,50
40% 0,21 0,87 1,75 4,81 1,53 3,96
50% 0,32 0,59 1,15 3,20 2,61 2,69
60% 0,44 0,33 0,64 1,82 3,69 1,60
70% 0,57 0,10 0,19 0,57 5,06 0,55
80% 0,73 -0,13 -0,16 -0,40 6,71 -0,22
90% 0,98 -0,51 -0,79 -2,10 9,12 -1,49
100% 2,83 -6,23 -7,10 -15,45 36,38 -15,16
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.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Precocidade Sexual e de Reprodução
TOP DPE365 DPG DIPP DPAC DAOL DACAB 
0,1% 0,92 -2,66 -1,20 5,04 2,59 0,41
0,5% 0,73 -1,83 -1,02 4,19 2,04 0,28
1% 0,65 -1,54 -0,94 3,63 1,83 0,23
2% 0,58 -1,26 -0,84 3,20 1,55 0,20
3% 0,54 -1,11 -0,77 2,90 1,27 0,17
4% 0,50 -0,98 -0,73 2,67 1,09 0,16
5% 0,47 -0,89 -0,69 2,50 0,99 0,15
10% 0,38 -0,58 -0,54 1,98 0,61 0,10
15% 0,32 -0,41 -0,43 1,57 0,44 0,08
20% 0,27 -0,28 -0,34 1,22 0,31 0,06
25% 0,23 -0,19 -0,27 0,94 0,22 0,05
30% 0,19 -0,12 -0,21 0,70 0,16 0,04
40% 0,13 -0,01 -0,12 0,29 0,08 0,02
50% 0,08 0,09 -0,05 0,04 0,03 0,01
60% 0,05 0,22 0,00 -0,13 -0,02 0,00
70% 0,01 0,37 0,06 -0,42 -0,08 -0,02
80% -0,02 0,59 0,14 -0,83 -0,20 -0,04
90% -0,09 1,01 0,27 -1,48 -0,51 -0,08
100% -0,98 3,71 1,21 -7,18 -3,66 -0,62
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.........................................................................................................................................
ANCP EM NúMEROS - raça guzerá

 A base do Programa Guzerá Brasil conta com 166.860 pesagens, 23.514 medidas de perímetro escrotal e 
45.042 animais cadastrados na matriz de parentesco, pertencentes a 48 rebanhos avaliados pela Associação Nacional 
de Criadores e Pesquisadores.

.........................................................................................................................................
Médias Oficiais Fenotípicas do Programa guzerá brasil

 Número de observações e as médias fenotípicas do Programa Guzerá Brasil para as características de 
crescimento, reprodução e medidas por ultrassonografia em bovinos da raça Guzerá.

...........................................
Características N° de Observações Médias

IPP 6.243 37 meses

PE365 2.202 21 cm

PE450 2.529 23 cm

PE550 2.208 26 cm

PG 2.388 293 dias

PAC 2.003 127 kg/ano

Reprodução

.........................................................................................................................................Classificação em Percentil do Perímetro Escrotal (cm)

Idade (meses) Excelente (TOP 1%) Ótimo (TOP 5%) Bom (TOP 25%) Regular (TOP 75%)

9 26 22 20 18

12 27 25 22 19

15 33 30 25 20

18 36 33 28 23

...........................................Crescimento

Características N° de Observações
Médias

(Kg)

PN 8.483 31 

P120 14.016 122 

P210 12.287 184 

P365 10.517 250 

P450 9.124 286 

P550 7.718 322 

PA 1.509 482 

...........................................Ultrassonografia
Características N° de Observações Médias

AOL 1.469 62,13 cm²

ACAB 1.469 3,2 mm

.........................................................................................................................................Desempenho das Matrizes

Característica
Safra - 2007 Safra – 1999

Nº Matrizes Média Nº Matrizes Média

Idade ao Primeiro Parto (meses) 1.450 36.4 648 38.9

Intervalo entre Partos (dias) 1.730 78.6 1.141 485.6

Peso da Vaca ao Parto (kg) 166 492.4 303 478.5

Peso da Vaca em Abril (kg) 118 498.7 338 492.4

Peso da Vaca em Outubro (kg) 114 444.4 274 485.3

Peso da Vaca ao Desmame do Bezerro (kg) 78 454.2 247 476.4

Produtividade Acumulada (kg/bez./ano) 823 135.3 332 124.1

Peso ao Nascer (kg) 1.508 30.8 1.274 30.3

Peso do Bezerro ao Desmame (kg) 1.542 190.1 987 180.8

Relação de desmama (%) 77 38.8 229 39.4
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.............................................................Progresso Genético - MP120 .............................................................Progresso Genético - DP120

.........................................................................................................................................Progresso Genético - guzerá brasil

 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de 
nascimento dos animais.
 As mudanças genéticas para os 25 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal, precocidade sexual e fertilidade.
 Considerando-se os 48 rebanhos analisados, verificou-se que 25 dispunham de dados no período considerado 
para a determinação do Progresso Genético e que 20 desses (80%) apresentaram mudança genética positiva. É possível 
observar que essas mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em 
consideração que o Programa Guzerá Brasil está em franca expansão.

Característicasa
Período Mudança Total Mudança Anual

%b

Inicial Final Taxa
2001 2007

Peso aos 120 dias (m) 1,26 2,09 0,83 0,139 0,113

Peso aos 120 dias (d) 2,00 5,26 3,26 0,543 0,444

Peso aos 450 dias (d) 5,78 15,73 9,95 1,659 0,580

PE aos 365 dias (d) 0,21 0,39 0,18 0,030 0,143

MGT 2,50 6,45 3,95 0,658

1999 2005

Idade ao Primeiro Parto (d) 0,07 -0,32 -0,39 -0,065 -0,175

Período de Gestação (d) 0,49 0,50 0,01 0,001 0,000

1996 2002

Produtividade Acumulada (d) -0,67 -0,09 0,58 0,096 0,075

Peso Adulto (d) 3,59 5,18 1,59 0,265 0,055

a Idade ao Primeiro Parto (em meses), Período de Gestação (em dias), Produtividade Acumulada (em kg/ano); Peso (em kg), PE: 
Perímetro Escrotal (em cm). 
b Porcentagem da média de cada característica.
m – materno, d – direto.
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.............................................................Progresso Genético – MGT

.............................................................Progresso Genético - DIPP .............................................................Progresso Genético - DPG

.............................................................Progresso Genético - DP450 .............................................................Progresso Genético - DPE365
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.........................................................................................................................................Médias Oficiais das DEPs do Programa Guzerá brasil

 As médias das DEPs para as características analisadas e MGT, para todos animais avaliados geneticamente 
pelo Programa Guzerá Brasil, são apresentados no quadro abaixo, com o número de observações e a amplitude:

DEPs Números Médias Amplitudes

MGT 35.869 3,43 -15,16 a 25,29

DPN (kg) 34.918 0,37 -1,97 a 2,83 

MP120 (kg) 35.478 0,64 -6,23 a 5,17

DP120 (kg) 35.571 1,45 -7,10 a 10,47

DP365 (kg) 35.691 4,05 -17,33 a 31,64

DP450 (kg) 35.636 4,12 -15,45 a 35,79

PA (kg) 33.222 3,01 -30,86 a 36,38 

DPE365 (cm) 35.546 0,12 -0,98 a 1,72

DPE450 (cm) 35.544 0,10 -1,50 a 2,10

DPG (dias) 32.893 0,14 -3,66 a 3,71 

DIPP (meses) 34.894 -0,10 -1,51 a 1,21 

DPAC (kg/bez/ano) 33.642 0,15 -7,18 a 14,79

DAOL (cm²) 32.790 0,05 -3,66 a 3,89

DACAB (mm) 32.737 0,01 -0,62 a 0,71
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.........................................................................................................................................RESUMEN

 El Programa de Evaluación Genética de la Raza Guzerá (PAGRG) presenta la Evaluación Genética de toros 
2010 con informaciones que permiten identificar los animales de mayor valor genético para ser seleccionados como 
progenitores de la próxima generación. 
 La base da datos del PAGRG cuenta con 166.860 pesajes, 23.514 mediciones de perímetro escrotal y 45.042 
animales en la matriz de parentesco.
 Las DEPs fueron predictas para edad al primer parto (IPP), periodo de gestación (PG), peso adulto (PA), 
productividad acumulada (PAC), peso a los 120 (P120) e 450 (P450) dias de edad, perímetro escrotal a los 365 dias 
(PE365). Además se estimaron DEPs para area del ojo del bife (AOL) y acabamento de carcaza (ACAB).

.........................................................................................................................................Análisis

 Las características de crecimento y fertilidad en machos fueron analisadas usando el software CTAG (CTAG, 
2007), mediante la metodologia de los modelos mixtos (BLUP) bajo modelo animal completo en análisis bicaracter 
usando como características que establece la ligación comun con las otras, el peso a los 120 dias de edad. Las (co)
varianzas entre efecto maternal y directo  fueron consideradas como cero.
 Las características reproductivas y AOL fueron estimadas por modelo animal  completo unicaracterística y la 
característica ACAB fue calculada en análisis bicaracterísticas entre EGP8 (grasa dorsal en la grupa) e EGP12 (grasa 
dorsal entre la décima segunda y décima tercera costilla) también utilizando el software CTAG. La exactitud de todas las 
características fueron calculadas en el software CTAG.

.........................................................................................................................................SUMMARY

 The Program for Genetic Evaluation of the Guzera (PAGRG) presents the Genetic Evaluation of bulls for 2010. 
The information presented shall enable identification of animals with superior breeding values to be selected as parents 
for the next generation.
 At present, the PAGRG database includes 166,860 body weights, 23,514 scrotal circumferences, and 45,042 
animals in the relationship matrix.
 Expected Progeny Differences (EPDs) were estimated for Age at First Calving (IPP); Gestation Length (PG); 
Cumulative Production (PAC); Body Weights at 120 (P120) and 450 (P450) days; Scrotal Circumference at 365 (PE365) 
days; and carcass traits normalized to 576 days: Longissimus Muscle Area (AOL) and carcass finish (DACAB).

.........................................................................................................................................Analyses

 Growth and fertility characteristics in males were analyzed using the CTAG software (CTAG, 2007), with mixed 
model methodology (BLUP animal model) estimated by bivariate analyses using the weight at 120 days as the connection 
factor. (Co) variances between direct and maternal effects were assumed to be zero.
 The AOL and reproductive traits were estimated by single trait animal model and the ACAB characteristic was 
obtained by bivariate analyses between EGP8 (subcutaneous rump or P8 fat) and EGP12 (subcutaneous fat over the 
12th-13th  ribs), also using the CTAG software. The accuracy of all the characteristics were calculated with the CTAG 
software.



.........................................................................................................................................PREFÁCIO BRAHMAN

 Com pouco mais de 16 anos de seleção no país a raça Brahman tem se destacado em produção de carne. Os 
criadores da raça, de forma consciente, buscam maneiras sustentáveis de adequar sua produção. Quando a sustentabilidade 
está no foco da produção, resultados da Avaliação Genética, entram para somar, melhorando a produtividade de forma 
significativa.

 Uma raça que encontrou sua verdadeira vocação em um país de clima tropical, produzir animais que transformam 
capim em carne de forma sustentável e “barata”, foi sempre o que os criadores de Brahman buscaram, e os resultados 
apareceram.

 O 16º Sumário de Touros, Edição Outono de 2010, mostra resultados expressivos contando com mais de 145 
mil pesagens, cerca de 22 mil medidas de perímetro escrotal e 63.025 animais na matriz de parentesco em 54 rebanhos 
avaliados.

 A Presidência da ANCP parabeniza a todos os criadores associados da raça Brahman pela opção de usar esta 
tecnologia e acreditar no melhoramento animal, utilizando a genética como diferencial.

Prof. Raysildo B. Lôbo
USP-Ribeirão Preto

Presidente da ANCP
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“Somos Criadores da Raça Brahman e estamos inscritos no Programa de Melhoramentos 
da ANCP que está nos trazendo ótimos resultados, como também para os compradores que 
sentem maior segurança no ato da compra. Parabéns!”

Carlos Jardim Borges / Fazenda Três Orelhas

“Ciência, inovação e tecnologia aplicada é a importante contribuição da ANCP ao Zebu e 
a pecuária de corte Brasileira. Os modelos matemáticos estatísticossomados a experiência 
pratica e ao talento, unindo criadores e cientistas fizeram da ANCP uma experiência única. A 
Fazenda Sant’anna e eu temos tido excelentes resultados com a convivência e utilização do 
programa de avaliação genética da ANCP.” 

Jovelino Carvalho Mineiro / Fazenda Sant’anna



.........................................................................................................................................ANÁLISE DOS DADOS

 No Programa de Melhoramento Genético da Raça Brahman (PMGRB), os procedimentos de Avaliação Genética 
contam com as melhores tecnologias de predição dos valores genéticos. A metodologia dos modelos mistos possibilita 
a obtenção dos melhores preditores lineares não viesados (BLUP) das DEPs de cada animal, para cada característica 
avaliada. Todas as informações são utilizadas: desempenho do próprio animal, de sua progênie e de seus parentes (diretos 
e colaterais).

 No presente Sumário, as características de Crescimento e Perímetro Escrotal foram analisadas, usando o 
sistema desenvolvido pelo Centro Técnico de Avaliação Genética (CTAG, 2007), aplicando a metodologia dos modelos 
mistos (BLUP) sob modelo animal completo, em análise com duas características, simultaneamente, usando o peso aos 
120 dias de idade como característica relacional, que estabelece a ligação comum com as outras. As covariâncias entre 
efeito maternal e direto foram assumidas como zero.

 Para as características de Reprodução e Área do Olho do Lombo (AOL) foi utilizado o software do CTAG, 
aplicando a metodologia dos modelos mistos (BLUP), sob modelo animal completo unicaracterística. Para a característica 
Acabamento (ACAB) foi utilizado um modelo animal completo bicaracterística entre Espessura de Gordura na Garupa 
(EGP8) e Espessura de Gordura entre a 12ª e 13ª costela (EG).

 O PMGRB, desde o ano de 2003, mudou a forma de cálculo da Acurácia, passando para a Beef Improvement 
Federation (BIF), que varia linearmente de acordo com o número de filhos avaliados. Nesta Avaliação Genética, as 
acurácias de todas as DEPs foram obtidas aplicando uma nova metodologia, o que explica algumas variações que 
poderão ocorrer nas estimativas das acurácias apresentadas.

 Ressalta-se que para a Avaliação Genética de animais de FIV e TE os dados de desempenho do próprio animal 
não são incluídos na análise, sendo consideradas as informações de parentesco e da sua progênie. Espera-se para o 
segundo semestre de 2010 o lançamento da nova metodologia que utilize os dados dos animais FIV/TE na avaliação 
genética.  

 Assim, o NF120 e o NF450 referem-se ao número de filhos de um determinado touro ou matriz com dados 
válidos para a avaliação genética e não o número de filhos com pesos padronizados aos 120 e 450 dias de idade. Por 
esta razão poderá ocorrer diferenças entre o NF120 e NF450 de touros intensamente utilizados em FIV/TE comparado 
com outros Sumários.
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O raciocínio lógico para quem deseja melhorar o rebanho é investir em bons reprodutores. Os nossos touros são especialistas 

em somar características positivas. Eles trazem para a equação reprodutiva um conjunto de atributos desejáveis, como 

fertilidade e precocidade. Nossa genética é uma fórmula confiável para garantir ganhos em números e no padrão racial.

                     NOSSOS TOUROS 
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.........................................................................................................................................PERCENTIS - programa brahman

 O percentil serve para auxiliar o criador a situar o material genético que está sendo utilizado, no rol de animais 
avaliados. Os valores mostram em que faixa percentual está o animal escolhido (do melhor para o pior). Por exemplo, se 
o touro utilizado possui um valor para DP450 de +8,08 ou superior, isso significa que o animal está incluído entre os 
5% superiores para essa característica. Os percentis para as DEPs de cada característica avaliada e para o MGT são 
apresentados nos quadros a seguir:

.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Crescimento e Mérito Genético Total (MGT)

TOP DPN MP120 DP120 DP450 DPA MGT 
0,1% -1,17 3,24 8,48 16,10 -9,70 12,21
0,5% -0,74 2,36 6,83 12,38 -5,57 9,98
1% -0,55 1,93 6,28 11,17 -4,69 9,07
2% -0,38 1,52 5,57 9,97 -3,20 8,07
3% -0,30 1,20 5,23 9,13 -2,40 7,47
4% -0,24 0,99 4,93 8,52 -1,85 6,99
5% -0,21 0,85 4,71 8,08 -1,37 6,65
10% -0,08 0,47 3,95 6,18 -0,19 5,27
15% -0,02 0,25 3,40 4,91 -0,01 4,23
20% 0,01 0,13 3,01 3,96 0,24 3,46
25% 0,06 0,03 2,69 3,16 0,68 2,86
30% 0,11 -0,03 2,40 2,56 1,20 2,37
40% 0,24 -0,21 1,91 1,55 1,90 1,59
50% 0,37 -0,46 1,45 0,78 2,70 1,00
60% 0,51 -0,74 0,93 0,24 3,17 0,42
70% 0,66 -0,99 0,40 -0,13 4,35 0,03
80% 0,80 -1,31 0,02 -0,93 6,13 -0,35
90% 0,99 -1,76 -0,41 -2,42 8,25 -1,32
100% 2,63 -4,94 -11,08 -21,26 31,62 -14,44
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.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Precocidade Sexual, Reprodução e Medidas por Ultrassonografia
TOP DPE365 DPG DIPP DPAC DAOL DACAB 
0,1% 0,64 -3,37 -1,87 5,70 2,28 0,40
0,5% 0,50 -2,54 -1,69 4,42 1,70 0,26
1% 0,45 -2,18 -1,58 3,87 1,47 0,22
2% 0,40 -1,79 -1,40 3,60 1,31 0,19
3% 0,37 -1,57 -1,32 3,25 1,15 0,17
4% 0,35 -1,41 -1,28 2,77 1,02 0,16
5% 0,33 -1,32 -1,24 2,47 0,93 0,15
10% 0,27 -0,95 -1,07 1,77 0,66 0,12
15% 0,22 -0,75 -0,94 1,36 0,52 0,10
20% 0,18 -0,62 -0,86 1,11 0,37 0,08
25% 0,15 -0,50 -0,80 0,84 0,24 0,06
30% 0,12 -0,37 -0,75 0,64 0,15 0,05
40% 0,07 -0,15 -0,62 0,33 0,01 0,03
50% 0,04 -0,02 -0,48 0,05 -0,07 0,01
60% 0,02 0,04 -0,33 -0,10 -0,25 0,00
70% 0,00 0,19 -0,14 -0,43 -0,51 -0,01
80% -0,02 0,50 -0,02 -0,90 -0,82 -0,03
90% -0,09 0,99 0,03 -1,52 -0,92 -0,03
100% -1,02 4,93 0,95 -7,68 -4,63 -0,81
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.........................................................................................................................................
ANCP EM NúMEROS - RAÇA BRAHMAN

 A base do Programa de Melhoramento Genético da Raça Brahman conta com 147.564 pesagens, 22.808 
medidas de perímetro escrotal e 63.025 animais na matriz de parentesco, pertencentes a 54 rebanhos avaliados pela 
Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP).

.........................................................................................................................................
Médias Oficiais Fenotípicas do Programa brahman

 Número de observações e as médias fenotípicas do PMGRB para as características de crescimento, reprodução 
e medidas por ultrassonografia em bovinos da raça Brahman.

...........................................
Características N° de Observações Médias

IPP 8.239 37 meses

PE365 1.725 21 cm

PE450 2.401 24 cm

PE550 2.120 26 cm

PG 9.874 293 dias

PAC 2.280 144 kg/
bez./ano

Reprodução

.........................................................................................................................................Classificação em Percentil do Perímetro Escrotal (cm)

Idade (meses) Excelente (TOP 1%) Ótimo (TOP 5%) Bom (TOP 25%) Regular (TOP 75%)

9 23 21 19 16

12 27 25 22 18

15 31 29 25 21

18 34 32 28 23

...........................................Crescimento

Características N° de Observações
Médias

(Kg)

PN 13.726 34 

P120 14.700 130 

P210 12.760 190 

P365 9.713 248 

P450 7.715 290 

P550 6.118 333 

PA 426 574 

...........................................Ultrassonografia
Características N° de Observações Médias

AOL 834 65,37 cm²

ACAB 834 2,72 mm

.........................................................................................................................................Desempenho das Matrizes

Característica
Safra - 2007 Safra – 1999

Nº Matrizes Média Nº Matrizes Média

Idade ao Primeiro Parto (meses) 2.264 36,6 321 36,0

Intervalo entre Partos (dias) 1.328 370,1 401 404,6

Peso da Vaca ao Parto (kg) 210 498,5 70 502,6

Peso da Vaca em Abril (kg) 87 520,0 30 527,7

Peso da Vaca em Outubro (kg) 63 485 43 488,8

Peso da Vaca ao Desmame do Bezerro (kg) 125 528,7 37 558,2

Produtividade Acumulada (kg/bez./ano) 1.343 150,0 205 154,2

Peso ao Nascer (kg) 2.643 35,0 560 32,9

Peso do Bezerro ao Desmame (kg) 2.402 190,6 389 194,1

Relação de desmama (%) 120 40,8 37 39,3
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.............................................................Progresso Genético - MP120 .............................................................Progresso Genético - DP120

.........................................................................................................................................Progresso Genético - programa brahman

 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de 
nascimento dos animais.
 As mudanças genéticas para os 21 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal, precocidade sexual e fertilidade.
 Considerando-se os 54 rebanhos analisados, verificou-se que 21 dispunham de dados no período considerado 
para a determinação do Progresso Genético e que 9 desses (43%) apresentaram mudança genética positiva. É possível 
observar que essas mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em 
consideração que o PMGRB está em franca expansão.

Característicasa
Período Mudança Total Mudança Anual

%b

Inicial Final Taxa
2001 2007

Peso aos 120 dias (m) -0,65 -1,44 -0,79 -0,132 -0,101

Peso aos 120 dias (d) 2,06 5,05 2,99 0,499 0,384

Peso aos 450 dias (d) 0,30 5,74 5,43 0,906 0,312

PE aos 365 dias (d) -0,02 0,29 0,31 0,052 0,248

MGT 0,65 2,80 2,15 0,358

1999 2005

Idade ao Primeiro Parto (d) -0,82 -1,16 -0,34 -0,057 -0,153

Período de Gestação (d) 0,12 0,13 0,01 0,001 0,000

1996 2002

Produtividade Acumulada (d) 0,48 0,85 0,37 0,061 0,043

Peso Adulto (d) 3,78 4,25 0,47 0,078 0,014

a Idade ao Primeiro Parto (em meses), Período de Gestação (em dias), Produtividade Acumulada (em kg/ano); Peso (em kg), PE: 
Perímetro Escrotal (em cm). 
b Porcentagem da média de cada característica.
m – materno, d – direto.
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.............................................................Progresso Genético – DPAC .............................................................Progresso Genético – MGT

.............................................................Progresso Genético - DIPP .............................................................Progresso Genético - DPG

.............................................................Progresso Genético - DP450 .............................................................Progresso Genético - DPE365
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.........................................................................................................................................Médias Oficiais das DEPS do Programa Brahman

 As médias das DEPs para as características analisadas e MGT, para todos os animais avaliados geneticamente 
pelo PMGRB, são apresentadas no quadro abaixo, juntamente com o número de observações e a amplitude:

DEPs Números Médias Amplitudes

MGT 49.465 1,53 -14,44 a 16,00

DPN (kg) 47.445 0,43 -2,14 a 2,63

MP120 (kg) 46.265 -0,58 -4,94 a 4,15

DP120 (kg) 47.485 1,62 -11,08 a 13,11

DP365 (kg) 47.900 1,62 -21,71 a 23,67

DP450 (kg) 47.725 1,46 -21,26 a 23,87

PA (kg) 37.474 3,31 -20,67 a 31,62

DPE365 (cm) 47.412 0,07 -1,02 a 1,42

DPE450 (cm) 47.449 0,04 -1,21 a 1,67

DPG (dias) 44.179 -0,04 -7,33 a 4,93

DIPP (meses) 46.119 -0,50 -2,56 a 0,95

DPAC (kg/bez/ano) 39.865 0,13 -7,68 a 9,57

DAOL (cm²) 38.317 -0,16 -4,63 a 4,15

DACAB (mm) 38.187 0,03 -0,81 a 0,78
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.........................................................................................................................................RESUMEN

 El Programa de Mejoramiento Genético de la Raza Brahman (PMGRB) presenta la Evaluación Genética de toros 
2010 con informaciones que permiten identificar los animales de mayor valor genético para ser seleccionados como 
progenitores de la próxima generación. 
 La base da datos del PMGRB cuenta con 147.564 pesajes, 22.808 mediciones de perímetro escrotal y 63.025 
animales en la matriz de parentesco.
 Las DEPs fueron predictas para edad al primer parto (IPP), periodo de gestación (PG), peso adulto (PA), 
productividad acumulada (PAC), peso a los 120 (P120) e 450 (P450) dias de edad, perímetro escrotal a los 365 dias 
(PE365). Además se estimaron DEPs para area del ojo del bife (AOL) y acabamento de carcaza (ACAB).

.........................................................................................................................................Análisis

 Las características de crecimento y fertilidad en machos fueron analisadas usando el software CTAG (CTAG, 
2007), mediante la metodologia de los modelos mixtos (BLUP) bajo modelo animal completo en análisis bicaracter 
usando como características que establece la ligación comun con las otras, el peso a los 120 dias de edad. Las (co)
varianzas entre efecto maternal y directo  fueron consideradas como cero.
 Las características reprodutivas y AOL fueron estimadas por modelo animal completo unicaracterística y la 
característica ACAB fue calculada en analisis bicaracterísticas entre EGP8 (grasa dorsal en la grupa) e EGP12 (grasa 
dorsal entre la décima segunda y décima tercera costilla) también utilizando el software CTAG. La exactitud de todas las 
características fueron calculadas en el software CTAG.

.........................................................................................................................................SUMMARY

 The Program for Genetic Improvement of the Brahman (PMGRB) presents the Genetic Evaluation of bulls for 
2010. The information presented shall enable identification of animals with superior breeding values to be selected as 
parents for the next generation.
 At present, the PMGRB database includes 147,564 body weights, 22,808 scrotal circumferences, and 63,025 
animals in the relationship matrix.
 Expected Progeny Differences (EPDs) were estimated for Age at First Calving (IPP); Gestation Length (PG); 
Cumulative Production (PAC); Body Weights at 120 (P120) and 450 (P450) days; Scrotal Circumference at 365 (PE365) 
days; and carcass traits normalized to 576 days: Longissimus Muscle Area (AOL) and carcass finish (DACAB).

.........................................................................................................................................Analyses

 Growth and fertility characteristics in males were analyzed using the CTAG software (CTAG, 2007), with mixed 
model methodology (BLUP animal model) estimated by bivariate analyses using weight at 120 days as the connection 
factor. (Co) variances between direct and maternal effects were assumed to be zero.
 The AOL and reproductive traits were estimated by single trait animal model and the ACAB characteristic was 
obtained by bivariate analyses between EGP8 (subcutaneous rump or P8) and EGP12 (subcutaneous fat over the 12th-
13th ribs), also using the CTAG software. The accuracy for each characteristic was calculated with the CTAG software.



.........................................................................................................................................PREFÁCIO tabapuã

 A partir de agora a raça Tabapuã entra para o seleto grupo de animais com avaliações genéticas publicadas e 
disponibilizadas para todos os pecuaristas do Brasil e demais países. A caminhada até aqui não foi fácil, necessário se 
fez o envolvimento dos criadores fornecendo os dados e os resultados foram expressivos. Ficou a certeza de que a raça 
terá crescente conquista genética. 

 A avaliação genética conta com mais de 19 mil pesagens e cerca de 30 mil animais na matriz de parentesco em 
10 rebanhos distintos. Esses números mostram o começo de uma historia de parceria entre a raça Tabapuã e a ANCP.

 O 16º Sumário de Touros, Edição Outono de 2010, chega com os 40 anos da ABCT (Associação Brasileira de 
Criadores de Tabapuã), atingiu a maturidade e promete novas conquistas com tecnologia. 

 Produzir carne de forma sustentável, dando valor ao meio ambiente, sociedade e produtividade, já faz parte 
da exigência do mercado consumidor e, neste contexto, a Avaliação Genética e o melhoramento contribuem para o 
crescimento do país.

 A presidência da ANCP parabeniza os criadores participantes e que a cada ano vençam novas fronteiras.

 Desejamos sucesso na utilização deste Sumário.

Prof. Raysildo B. Lôbo
USP-Ribeirão Preto

Presidente da ANCP
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“Os pacotes tecnológicos a flexibilidade e o grau de profissionalismo, do programa da ANCP, 
permitem ao pecuarista moldar o seu programa de melhoramento a complexidade desejada. 
Enquanto os encontros técnicos desenvolvem a nossa capacidade de refletir o nosso futuro” 

Edson de Azevedo Ribeiro  - Fazenda Copacabana

“O que busco num BOM PROGRAMA de MELHORAMENTO?
 Ferramentas para um Diagnóstico Genético preciso;Ferramentas de Seleção e Metodologia 
de Acasalamentos que maximizem o resultado genético.Busco também um programa com 
Objetivos, Critérios e Métodos que acompanhem e pontuem os méritos e as carências em 
nosso Rebanho para a obtenção a cada geração de um individuo melhor que seus pais.
Tenho encontrado todas essas ferramentas no Programa de Melhoramento Genético da ANCP, 
por ser um Programa de vanguarda, por ter um corpo técnico refinado e por estar focado em 
seus Objetivos.
 Parabéns EQUIPE ANCP!!!”

 Rodolpho A. Ortenblad - Fazenda Córrego Santa Cecília



.........................................................................................................................................ANÁLISE DOS DADOS

 No Programa de Melhoramento Genético da Raça Tabapuã (PMGRT), os procedimentos de Avaliação Genética 
contam com as melhores tecnologias de predição dos valores genéticos. A metodologia dos modelos mistos possibilita 
a obtenção dos melhores preditores lineares não viesados (BLUP) das DEPs de cada animal, para cada característica 
avaliada. Todas as informações são utilizadas: desempenho do próprio animal, de sua progênie e de seus parentes (diretos 
e colaterais).

 No presente Sumário, as características de Crescimento foram analisadas, usando o sistema desenvolvido pelo 
Centro Técnico de Avaliação Genética (CTAG, 2007), aplicando a metodologia dos modelos mistos (BLUP) sob modelo 
animal completo, em análise com duas características, simultaneamente, usando o peso aos 120 dias de idade como 
característica relacional, que estabelece a ligação comum com as outras. As covariâncias entre efeito maternal e direto 
foram assumidas como zero.

 Para as características de Reprodução foi utilizado o software do CTAG, aplicando a metodologia dos modelos 
mistos (BLUP), sob modelo animal completo unicaracterística. 

 O cálculo da Acurácia é realizado pelo método Beef Improvement Federation (BIF), que varia linearmente de 
acordo com o número de filhos avaliados. Na Avaliação Genética, as acurácias de todas as DEPs foram obtidas no 
Software CTAG aplicando uma nova metodologia.

 Ressalta-se que para a Avaliação Genética de animais de FIV e TE os dados de desempenho do próprio animal 
não são incluídos na análise, sendo consideradas as informações de parentesco e da sua progênie. Espera-se para o 
segundo semestre de 2010 o lançamento da nova metodologia que utilize os dados dos animais FIV/TE na avaliação 
genética.
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.........................................................................................................................................PERCENTIS - programa tabapuã

 O percentil serve para auxiliar o criador a situar o material genético que está sendo utilizado, no rol de animais 
avaliados. Os valores mostram em que faixa percentual está o animal escolhido (do melhor para o pior). Por exemplo, se 
o touro utilizado possui um valor para DP450 de +6,71 ou superior, isso significa que o animal está incluído entre os 
5% superiores para essa característica. Os percentis para as DEPs de cada característica avaliada e para o MGT são 
apresentados abaixo:

.........................................................................................................................................Percentis para as DEPs de Crescimento, Reprodução e Mérito Genético Total (MGT)

TOP DPN MP120 DP120 DP450 DPA DPG DIPP DPAC MGT 
0,1% -1,33 3,10 6,01 13,78 -8,29 -3,42 -0,74 5,25 12,38
0,5% -0,93 2,60 4,96 11,28 -4,41 -2,63 -0,61 4,17 10,75
1% -0,78 2,37 4,43 10,00 -2,96 -2,31 -0,54 3,56 9,62
2% -0,61 2,04 3,83 8,56 -1,63 -1,77 -0,46 3,27 8,37
3% -0,53 1,84 3,50 7,79 -1,26 -1,44 -0,42 2,75 7,56
4% -0,48 1,73 3,28 7,17 -1,04 -1,25 -0,39 2,38 6,98
5% -0,44 1,65 3,10 6,71 -0,88 -1,12 -0,36 2,13 6,60
10% -0,31 1,33 2,51 5,05 -0,34 -0,72 -0,28 1,55 5,15
15% -0,22 1,10 2,05 4,02 -0,09 -0,47 -0,22 1,27 4,16
20% -0,16 0,92 1,72 3,23 0,00 -0,30 -0,18 0,96 3,50
25% -0,11 0,79 1,43 2,54 0,00 -0,20 -0,15 0,76 2,90
30% -0,07 0,68 1,17 1,94 0,04 -0,13 -0,12 0,61 2,36
40% -0,01 0,45 0,76 1,04 0,18 -0,03 -0,06 0,34 1,42
50% 0,03 0,26 0,40 0,39 0,26 0,02 -0,02 0,16 0,69
60% 0,09 0,10 0,11 -0,05 0,40 0,05 0,02 0,00 0,14
70% 0,18 -0,04 -0,11 -0,54 0,53 0,09 0,07 -0,05 -0,29
80% 0,29 -0,23 -0,39 -1,24 0,76 0,19 0,14 -0,10 -0,94
90% 0,48 -0,53 -0,90 -2,45 1,12 0,41 0,25 -0,27 -2,11
100% 2,31 -3,70 -8,92 -18,94 14,59 6,15 1,21 -7,56 -14,53
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.........................................................................................................................................
ANCP EM NúMEROS - RAÇA TABAPUÃ

 A base do Programa de Melhoramento Genético da Raça Tabapuã conta com 19.856 pesagens e 31.496 
animais na matriz de parentesco, pertencentes a 10 rebanhos avaliados pela Associação Nacional de Criadores e 
Pesquisadores (ANCP).

.........................................................................................................................................
Médias Oficiais Fenotípicas do Programa Tabapuã

 Número de observações e as médias fenotípicas do PMGRT para as características de crescimento e reprodução 
em bovinos da raça Tabapuã.

...........................................
Características N° de Observações Médias

IPP 3.989 38 meses

PG 272 280 dias

PAC 309 134 kg/ano

Reprodução ...........................................Crescimento

Características N° de Observações
Médias

(Kg)

PN 2.842 33 

P120 3.346 129 

P210 2.718 186 

P365 2.071 242 

P450 1.877 277 

P550 1.505 323 

.........................................................................................................................................Desempenho das Matrizes - Raça Tabapuã

Característica
Safra - 2007 Safra – 1999

Nº Matrizes Média Nº Matrizes Média

Idade ao Primeiro Parto (meses) 1.130 36.8 837 39.9

Intervalo entre Partos (dias) 871 414.5 956 451.4

Produtividade Acumulada (kg/bez./ano) 152 125.0 47 139.5

Peso ao Nascer (kg) 1.458 33.3 1.145 32.3

Peso do Bezerro ao Desmame (kg) 783 184.4 201 184.2
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.............................................................Progresso Genético - MP120 .............................................................Progresso Genético - DP120

.........................................................................................................................................Progresso Genético - programa tabapuÃ

 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de 
nascimento dos animais.
 As mudanças genéticas para os 7 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal, precocidade sexual e características de crescimento.
 Considerando-se os 10 rebanhos analisados, verificou-se que 7 dispunham de dados no período considerado 
para a determinação do Progresso Genético e que 3 desses (43%) apresentaram mudança genética positiva. É possível 
observar que essas mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em 
consideração que o PMGRT está em franca expansão.

Característicasa
Período Mudança Total Mudança Anual

%b

Inicial Final Taxa
2001 2007

Peso aos 120 dias (m) 0,93 0,97 0,04 0,006 0,005

Peso aos 120 dias (d) 1,38 2,14 0,76 0,126 0,098

Peso aos 365 dias (d) 1,59 3,32 1,73 0,289 0,119

Peso aos 450 dias (d) 1,72 3,60 1,89 0,314 0,114

MGT 1,32 2,06 0,73 0,122

1999 2005

Idade ao Primeiro Parto (d) -0,05 0,09 0,14 0,024 0,062

Período de Gestação (d) -0,15 -0,54 -0,39 -0,065 -0,023

1996 2002

Produtividade Acumulada (d) 0,68 0,75 0,07 0,011 0,008

Peso Adulto (d) 0,19 0,76 0,57 0,095 0,020

a Idade ao Primeiro Parto (em meses), Período de Gestação (em dias), Produtividade Acumulada (em kg/ano); Peso (em kg), PE: 
Perímetro Escrotal (em cm). 
b Porcentagem da média de cada característica.
m – materno, d – direto.
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.............................................................Progresso Genético – DPAC .............................................................Progresso Genético – MGT

.............................................................Progresso Genético - DIPP .............................................................Progresso Genético - DPG

.............................................................Progresso Genético - DP365 .............................................................Progresso Genético - DP450
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.........................................................................................................................................Médias Oficiais das DEPS Programa Tabapuã

 As médias das DEPs para as características analisadas e MGT, para todos animais avaliados geneticamente 
pelo PMGRT, são apresentadas nos quadros abaixo, juntamente com o número de observações e a amplitude:

DEPs Números Médias Amplitudes

MGT 18.000 1,17 -14,53 a 16,32

MP120 (kg) 17.085 0,33 -3,70 a 4,20

DP120 (kg) 17.158 0,61 -8,92 a 8,01

DP365 (kg) 17.187 0,87 -12,32 a 17,83

DP450 (kg) 17.156 0,90 -18,94 a 18,58

DPG (dias) 15.236 -0,07 -6,10 a 6,15 

DIPP (meses) 17.659 -0,02 -0,94 a 1,21 

DPAC (kg/bez/ano) 15.430 0,42 -7,56 a 8,20



145

.........................................................................................................................................RESUMEN

 El Programa de Mejoramiento Genético de la Raza Tabapuã (PMGRT) presenta la Evaluación Genética de toros 
2010 con informaciones que permiten identificar los animales de mayor valor genético para ser seleccionados como 
progenitores de la próxima generación. 
 La base da datos del PMGRT cuenta con 19.856 pesajes y 31.496 animales en la matriz de parentesco.
 Las DEPs fueron predictas para edad al primer parto (IPP), periodo de gestación (PG), peso adulto (PA), 
productividad acumulada (PAC), peso a los 120 (P120) e 450 (P450). 

.........................................................................................................................................Análisis

 Las características de crecimento fueron analisadas usando el software CTAG (CTAG, 2007), mediante la 
metodologia de los modelos mixtos (BLUP) bajo modelo animal completo en análisis bicaracter usando como características 
que establece la ligación comun con las otras, el peso a los 120 dias de edad. Las (co)varianzas entre efecto maternal y 
directo  fueron consideradas como cero.
 Las características reproductivas fueron estimadas por modelo animal completo unicaracterística también 
utilizando el software CTAG. La exactitud de todas las características fueron calculadas en el software CTAG.

.........................................................................................................................................SUMMARY

 The Program for Genetic Improvement of the Tabapuã Breed (PMGRT) presents the Genetic Evaluation of bulls 
for 2010. The information presented shall enable identification of animals with superior breeding values to be selected 
as parents for the next generation.
 At present, the PMGRT database includes 19,856 body weights and 31,496 animals in the relationship matrix.
 Expected Progeny Differences (EPDs) were estimated for Age at First Calving (IPP); Gestation Length (PG); 
Adult Weight (PA); Cumulative Production (PAC); Body Weights at 120 (P120) and 450 (P450) days.

.........................................................................................................................................Analyses

 Growth characteristics were analyzed using the CTAG software (CTAG, 2007), with mixed model methodology 
(BLUP animal model) estimated by bivariate analyses using weight at 120 days as the connection factor. (Co) variances 
between direct and maternal effects were assumed to be zero.
 The reproductive traits were estimated by single trait animal model, also using the CTAG software. The accuracy 
for each characteristic was calculated with the CTAG software.
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TECNOLOGIAS DO SISTEMA ANCP

.........................................................................................................................................ANCPNET

 Sistema gerencial on-line de recursos genéticos para Melhoramento Genético de Bovinos de Corte:
 a) Pecuária de precisão: análise histórica do rebanho, projeção dos objetivos e critérios de seleção para as 
próximas safras e previsibilidade de bons negócios.
 b) Versatilidade na emissão de relatórios e gráficos que auxiliam o criador na consulta de informações do 
rebanho.

.........................................................................................................................................Plataforma Integrada

 Todas as Ferramentas ANCP estão integradas à ANCPNet, facilitando o gerenciamento de recursos genéticos 
pela fazenda.
 • Precocidade Sexual: Seleção on-line das novilhas, diagnóstico de prenhez e parição.
 • Reprodução Programada: seleção de touros jovens para o Teste de Progênie e controle da solicitação de 
sêmen on-line.
 • Animais Aptos ao CEIP: certificação on-line pela ANCP e solicitação pelos criadores.
 • Catálogo on-line de Leilões: ponto de encontro de “bons negócios” da pecuária. Catálogo completo: 
identificação, genealogia, régua de DEPs e comentários.
 • Processamento on-line: Sistema ágil de comunicação entre a fazenda e a ANCP, permite o envio das 
informações cadastrais e de pesagens, realização de consistências em tempo real e manutenção on-line de animais.
 • Global G: certificação da qualidade da informação.

.........................................................................................................................................REPRODUÇÃO PROGRAMADA

 A Reprodução Programada, Teste de Progênie de touros jovens coordenada pela ANCP e parceria entre Centrais 
e Criadores, tem como finalidade identificar touros jovens, mais produtivos e geneticamente superiores para atender os 
diferentes mercados consumidores.
 Promove a conexão genética entre rebanhos aumentando a acurácia média das avaliações genéticas e ampliando 
a oferta de material genético de qualidade.

 A ANCP realiza, anualmente, a Reprodução Programada cujos resultados positivos crescem a cada ano. Hoje,  
41% dos touros catalogados nas Centrais de Inseminação originam-se da Reprodução Programada da ANCP, número 
expressivo que reflete  um trabalho sério e marcante na pecuária.

.........................................................................................................................................
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.........................................................................................................................................MEDIDAS POR ULTRASSONOGRAFIA

 A seleção para rendimento e precocidade de acabamento foi otimizada com o uso da ultrassonografia de 
carcaça.

 A ANCP juntamente com a AVAL Serviços Tecnológicos detêm o maior e mais consistente banco de dados de 
carcaça de animais zebuínos do Mundo, com a avaliação genética para rendimento e acabamento desde 2003.

 Após 05 anos de estudos, apresentamos a DEP de Acabamento (DACAB), utilizando as duas medidas de 
avaliação de espessura de gordura para estimar a precocidade de terminação. A herdabilidade estimada de 0,35 indica 
que a seleção para esta característica terá conseqüências positivas no melhoramento da precocidade de acabamento 
de carcaça, com reflexos positivos para a indústria frigorífica e conseqüentemente maior valorização dos animais 
melhoradores para esta característica.

 Pesquisas realizadas mostram alta correlação da precocidade sexual e precocidade de acabamento. Em pesquisa 
realizada em uma fazenda associada, foi verificado que a cada 1mm de espessura de acabamento houve aumento de 
12% da probabilidade de prenhez precoce das novilhas. Em outra pesquisa, das novilhas consideradas “Elite” para 
acabamento, 86% emprenharam precocemente.

 Os ganhos obtidos na adoção desta tecnologia permitem ao criador a conquista de novos mercados de qualidade 
de carne e ganho de produtividade, com o incremento do desempenho reprodutivo.

.........................................................................................................................................PRECOCIDADE SEXUAL

 Programa destinado à identificação de animais capazes de transmitir aos seus descendentes, genes que irão 
proporcionar redução na idade de concepção das fêmeas e produção de sêmen nos machos, com importantes reflexos 
produtivos e econômicos nos rebanhos que participam do programa de precocidade sexual.
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.........................................................................................................................................SISTEMA ANCP SAM

 A tendência do mercado é buscar animais precoces, mais viáveis economicamente, que permaneçam menos 
tempo nas pastagens ou confinamentos, encurtando o ciclo de produção e tornando a atividade mais eficiente. Estudos 
realizados por pesquisadores associados da ANCP mostraram que as características morfológicas avaliadas por escores 
visuais são indicadoras de ganho em peso, fertilidade e acabamento de carcaça, além de apresentarem expressiva 
variabilidade genética.

 Com o intuito de disponibilizar aos criadores novas ferramentas que o auxiliem na identificação de animais 
funcionais e adequados aos diversos sistemas de produção praticados no país, a ANCP, em parceria com a empresa 
brasilcomz – Zootecnia Tropical desenvolveram o Sistema ANCP SAM, conceito de avaliação morfológica funcional 
aliada a modernas tecnologias de avaliação genética. O Sistema ANCP SAM permite treinamentos e credenciamentos de 
Agentes ANCP SAM para coleta de dados na desmama e ao sobreano.

 O Sistema de Avaliação Morfológica avalia as características: Estrutura Corporal (E), Precocidade (P) e 
Musculosidade (M). Baseada em proporções corporais, é possível “desenhar” o perfil médio das progênies e traduzir em 
eficiente ferramenta para direcionar as características morfológicas por meio dos acasalamentos dirigidos.
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 Safras B e C (com uso de acasalamentos genéticos otimizados) em relação à Safra A (não se adotou 
acasalamentos genéticos otimizados).
 Nas Figuras 1 e 2 pode se observar que a utilização de acasalamentos otimizados produz resultados satisfatórios 
em curto prazo com importantes conseqüências genéticas e econômicas para quem utiliza esta tecnologia.

.........................................................................................................................................CEIP

 O Certificado Especial de Identificação e Produção (CEIP) é emitido para machos e fêmeas participantes de 
programa de melhoramento genético, com capacidade para aumentar a produtividade dos rebanhos, com a chancela do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).
A ANCP é delegada pelo MAPA e animais com CEIP são isentos do imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS).

 Requisitos para emissão do CEIP:
 1. Animal participante do Programa Nelore Brasil com, pelo menos, uma Avaliação Genética
 2. Nascidos 02 anos antes da última Avaliação Genética
 3. Classificados entre os 25,5% melhores para MGT
 4. Criador credenciado junto ao MAPA

.........................................................................................................................................PAG GESTÃO DE QUALIDADE GENÉTICA

 Moderno sistema on-line de gestão genética e de acasalamentos otimizados. Tem como diferencial a identificação 
de linhagens, conservando a composição dos genearcas com maximização do progresso genético e monitoramento da 
consangüinidade.
 O impacto genético da utilização de sistemas de acasalamentos otimizados podem ser visualizados nas figuras 
abaixo:
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.........................................................................................................................................ASSESSORIA EM LEILÕES ANCP

 Os leilões de touros e vacas têm dado espaço para leilões de genética, onde são ofertados reprodutores 
geneticamente superiores em características de importância econômica, levando ao aumento dos remates baseados 
em DEPs e Índices. A Assessoria em Leilões ANCP, lançada em 2009, visa auxiliar os criadores associados a otimizar a 
valorização de sua genética.  

 Profissionais especializados em melhoramento genético e capacitados nas tecnologias da ANCP assessoram 
a apartação dos animais, formação de baterias, definição da ordem de entrada, treinamento da equipe leiloeira, 
interpretação e comentários da avaliação genética dos animais durante o leilão. Além disso, disponibiliza seção de 
destaque para divulgação dos leilões no Portal ANCP e módulo Catálogo de Animais, para a confecção do catálogo de 
maneira rápida e fácil pela ANCPNet, contemplando a avaliação genética, genealogia, gráfico e outras informações de 
cada animal.

Oficializem seus leilões e comercializem genética com credibilidade.

.........................................................................................................................................GLOBAL G

 A integridade das Avaliações Genéticas está diretamente relacionada com a qualidade dos dados coletados nas 
fazendas. A correta identificação dos animais, o uso apropriado dos instrumentos de medição, a formação de lotes de 
manejo e funcionários treinados no envio dos dados, são fatores determinantes para uma avaliação genética confiável.  

 Pensando nisso, a Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP) lançou, no ano de 2010, a 
certificação GLOBAL G com o objetivo de melhorar o processo da qualidade da informação nas fazendas associadas e 
reconhecer as propriedades que obtém sucesso nesse procedimento.

 Em paralelo, o GLOBAL G fará um levantamento das ações sócio-ambientais no setor pecuário, foco de muitas 
discussões a respeito do seu impacto no Brasil e no mundo. 

 O selo de qualidade é garantia da integridade da Avaliação Genética e compromisso sócio-ambiental.
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INTERPRETAÇÃO DAS DEPs

.........................................................................................................................................REPRODUÇÃO

Probabilidade de Parto Precoce (3P)
 Característica indicadora de precocidade sexual. A D3P expressa a probabilidade de um reprodutor produzir 
filhas que emprenhem precocemente e venham a parir bezerros vivos (até 30 meses de idade). Por exemplo, um touro com 
valor da DEP de 70%, têm 30% de chances a mais que suas filhas emprenhem precocemente, mantenham a gestação e 
venham a parir um bezerro vivo, que um touro com DEP igual a 40%.
 Touros com maiores DEPs são indicados para uso.

Idade ao Primeiro Parto (IPP)
 Característica indicadora da precocidade sexual. Influencia a produtividade e a eficiência reprodutiva do rebanho.
 Touros com DEPs negativas (expressa os meses a menos para o primeiro parto) são indicados para uso.

Perímetro Escrotal aos 365 e aos 450 dias (PE365 e PE450)
 São importantes na seleção de bovinos de corte, pela associação genética favorável da característica com 
precocidade sexual e fertilidade.
 Touros com DEPs mais elevadas são os mais indicados.

Período de Gestação (PG)
 Tem reflexos econômicos na pecuária zebuína, por estar relacionada com o peso ao nascer e partos distócicos. 
Bezerros nascidos de gestações mais curtas têm menor peso ao nascimento, além disso, a duração da gestação é 
fundamental para uma matriz que precisa produzir um bezerro ao ano.
 Touros com DEPs negativas (expressa os dias a menos de duração da gestação) são indicados para uso.

Produtividade Acumulada (PAC)
 Indica a produtividade da vaca, em kg de bezerros desmamados por ano, durante a sua permanência no rebanho. 
Expressa a capacidade da fêmea em parir regularmente, a uma menor idade e desmamar animais com maior peso.
 Touros com maiores DEPs devem ser utilizados.

Probabilidade de Permanência no Rebanho (Stayability)
 Característica que expressa a capacidade da fêmea permanecer mais tempo em produção no rebanho. A DSTAY 
é a probabilidade do touro deixar filhas que permaneçam mais tempo no rebanho. Por exemplo, se um touro A possui 
DSTAY igual a 60% e o touro B 45%, espera-se que as filhas do touro A possuam 15% a mais de chance de permanecerem 
até os 76 meses de idade no rebanho, parindo pelo menos três vezes. Estas DEPs encontram-se distribuídas de tal forma 
que o valor central não é zero, mas sim 50%.
 Touros com DEPs altas são preferidos, porém, atentando-se para a sua idade, pois o uso de touros com mais 
filhas pode aumentar o intervalo de gerações, diminuindo o ganho genético.

.........................................................................................................................................
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.........................................................................................................................................CRESCIMENTO

Peso ao Nascer (PN)
 Está Relacionado com o período de gestação e com a facilidade de parto. Bezerros mais pesados têm maior 
probabilidade de nascer de partos distócicos, especialmente se as mães são jovens.
Touros com altas DEPs não são indicados para uso. Recomenda-se touros com valores mais baixos de DPN, para fêmeas 
precoces.

Peso aos 120 dias (P120)
 Avalia habilidade maternal da vaca (efeito ou DEP materna) e de crescimento dos bezerros (efeito ou DEP 
direta), usado como âncora nas análises bicaracteres para minimizar os efeitos de descartes posteriores à desmama.
 Touros com DEPs mais elevadas são os mais indicados.

Pesos aos 365 e aos 450 dias (P365 e P450)
 Expressam o potencial de ganho em peso no período pós-desmama.
 Touros com DEPs mais elevadas são os mais indicados.

Peso Adulto (PA)
 Definido como o primeiro peso obtido dos 04 aos 12 anos de idade, tem relação com os custos de manutenção 
e com a velocidade de crescimento do animal.
 Touros com DEPs próximas da média da DEP da população são desejáveis para essa característica.

.........................................................................................................................................Interpretação da DEP de crescimento

Touro A
DP450 = +10 kg

Touro B
DP450 = - 5 kg

≠ 15 kg

A diferença do Touro B em relação ao Touro A é 15 kg, ou seja, ao utilizar o Touro A, a média de 
sua progênie terá 15 kg a mais quando comparada à média da progênie do Touro B.

.......................                   ..........................
...

...
...

>                   <

 Esse valor (15 kg) reflete a diferença no valor genético médio dos gametas produzidos pelos touros, pois o 
material genético dos pais é transmitido à sua descendência por meio dos seus gametas. O valor genético médio dos 
gametas, produzidos pelos reprodutores é que determina a habilidade de transmissão genética dos mesmos.
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.........................................................................................................................................MEDIDAS POR ULTRASSONOGRAFIA

Área de Olho de Lombo (AOL)
 Característica obtida pela medida com ultrassonografia no animal vivo, em idade padronizada (576 dias). Está 
relacionada com o rendimento da carcaça, principalmente em cortes nobres. É expressa em centímetros quadrados 
(cm2).
 Touros com DEPs médias a altas são preferidos.

Acabamento de carcaça (ACAB)
 Está relacionada com a precocidade de acabamento de carcaça e com a precocidade sexual. A DACAB, que 
resulta da análise conjunta das características EGP8 (espessura de gordura na garupa) e da EG (espessura de gordura 
entre 12° e 13° costelas), é expressa em milímetros (mm).
 A DACAB do touro a ser usado vai depender do sistema de produção. Para as raças zebuínas criadas sob 
condições brasileiras, o criador deverá preferir animais com valores positivos.

.........................................................................................................................................MORFOLÓGICAS

SAM ao Desmame
 As características morfológicas avaliadas ao desmame são padronizadas para 210 dias de idade. As DEPs 
fornecidas são: Estrutura Corporal ao Desmame (DED), Precocidade ao Desmame (DPD) e Musculosidade ao Desmame 
(DMD).

SAM ao Sobreano
 As características morfológicas avaliadas ao sobreano são padronizadas para 550 dias de idade. As DEPs 
fornecidas são: Estrutura Corporal ao Sobreano (DES), Precocidade ao Sobreano (DPS) e Musculosidade ao Sobreano 
(DMS).

Estrutura Corporal ao Desmame e Sobreano (ED e ES)
 Área (abrangência visual) do animal observado de lado. Avalia-se o comprimento corporal e a altura do animal 
(frame size). A DED e DES a serem usadas vão depender do sistema de produção.
Touros com DEPs mais elevadas levam à progênies com maior estrutura corporal.

Precocidade ao Desmame e Sobreano (PD e PS)
 Indica relação entre a profundidade de costela e altura dos membros. Favorece a diminuição do tempo de 
engorda do animal e conseqüente redução de custos de produção. 
Touros com DEPs mais elevadas são indicados.

Musculosidade ao Desmame e Sobreano (MD e MS)
 Verifica-se distribuição muscular do animal, volume e comprimento dos músculos.
Touros com DEPs mais elevadas são indicados, visando à produção de progênies com maior rendimento de carcaça.

Interpretação da DEP para Características Morfológicas
 As DEPs do Sistema ANCP SAM são expressas em escala de probabilidade com desvios do valor médio de 
50%, da mesma forma que as DEPs para 3P e Stayability.
Portanto as DEPs com valores menores que 50% representam os valores negativos e DEPs com valores acima de 50% 
representam os valores positivos.
 As DEPs predizem a probabilidade de um reprodutor deixar descendentes que atinjam o escore máximo para a 
característica avaliada.
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...............................................................
D3P DEP Direta para Probabilidade de Parto Precoce

DIPP DEP Direta para Idade ao Primeiro Parto

DPE365 DEP Direta para Perímetro Escrotal aos 365 Dias de Idade

DPE450 DEP Direta para Perímetro Escrotal aos 450 Dias de Idade

DPG DEP Direta para Período Gestação

DPAC DEP para Produtividade Acumulada

DSTAY DEP para Stayability

Reprodução

...............................................................
DPN DEP Direta para Peso ao Nascer

MP120 DEP Materna para Peso aos 120 Dias de Idade

DP120 DEP Direta para Peso aos 120 Dias de Idade

DP365 DEP Direta para Peso aos 365 Dias de Idade

DP450 DEP Direta para Peso aos 450 Dias de Idade

DPA DEP Direta para Peso Adulto da Vaca

Crescimento

...............................................................
DAOL DEP Direta para Área de Olho de Lombo

DACAB DEP Direta para Acabamento de Carcaça

Medidas por Ultrassonografia

...............................................................
DED DEP Direta para Estrutura Corporal ao Desmame

DPD DEP Direta para Precocidade ao Desmame

DMD DEP Direta para Musculosidade ao Desmame

DES DEP Direta para Estrutura Corporal ao Sobreano

DPS DEP Direta para Precocidade ao Sobreano

DMS DEP Direta para Musculosidade ao Sobreano

Morfológicas

.........................................................................................................................................LEGENDA DAS DEPs
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ARTIGOS: RESUMO DE PALESTRAS DO 16º 
SEMINÁRIO NACIONAL DE CRIADORES E 

PESQUISADORES (2010)

 Definir ou redefinir objetivos e critérios de seleção para o Gado Nelore no Brasil, após anos e anos de pesquisa, 
vários programas de melhoramento sérios e milhões de dados coletados, seria pretensão de mais. As informações que 
temos são muitas e de qualidade. O que precisamos sempre é revisitar os princípios e conceitos que norteiam o trabalho 
de seleção e aplicá-los buscando concordância com a realidade atual. E o que a realidade mais nos cobra é fazer o 
que propomos de forma eficiente, certeira e rápida. Nos dias atuais, não existe mais espaço para teorias absurdas, 
preciosismos ou caprichos. 

 Quando aplicamos um programa de melhoramento genético em nossos rebanhos temos alguns objetivos claros 
como aumentar o ganho de peso, diminuir o tempo de produção, aumentar a precocidade das novilhas, etc. Esses são 
fáceis de lembrar. Mas existem outros objetivos que um programa de melhoramento sério tem e devem sempre ser 
lembrados:

 Numa realidade onde cada vez mais o ambiente se torna ator principal e a sustentabilidade é um novo critério que 
“veio para ficar”; a adaptabilidade do animal ao ambiente se torna fundamental. Precisamos aplicar todos os princípios e 
ferramentas que temos para aumentar o desempenho dos animais no ambiente que ele vive, e principalmente no ambiente 
em que seus descendentes serão criados. 

 Já que estamos visitando os princípios e lembrando do básico: Por que fazemos seleção? Para aumentar a 
produtividade que aumenta o lucro! Nunca devemos deixar de citar o objetivo financeiro da atividade produtiva. Seleção 
é apaixonante e por causa disso às vezes toma rumos que não tem nada a ver com lucro e sim com custo e prejuízo. 
Devemos sempre selecionar por características produtivas. O Nelore é o grande responsável por tudo de bom que 
aconteceu na pecuária brasileira e temos sempre que buscar a máxima produtividade dessa raça tão maravilhosa. 

 Selecionar é um processo de escolha erro e acerto. Os programas de melhoramento são ótimas ferramentas 
que aumentam o número de acertos e minimizam os erros. Critério de seleção são ações que tomamos para fazer o 
programa funcionar. Poderia citar vários, mas um está se tornando a “bola da vez”, a certeza. A genética molecular 
está trazendo uma nova e revolucionária ferramenta para os programas de melhoramento genético. Em breve teremos 
tecnologia acessível para examinar o DNA de nossos animais que somado aos resultados da genética quantitativa, 
produzirá muito mais certeza das predições que fazemos e usamos. O aumento de acurácia de nossas avaliações tem um 
impacto revolucionário no processo de seleção. Pense em alguns critérios de seleção que poderemos usar: poderemos 
utilizar animais com acuaria maior, selecionar com maior eficiência características de herdabilidade baixa e quem sabe 
até deixar de avaliar características que já temos total controle, diminuindo o custo da avaliação. Radical? Sim! Por isso 
é tão revolucionária e temos que estimular seu desenvolvimento.   

 Falando em desenvolvimento lembrei-me de mais um objetivo de nosso trabalho, apoiar a estimular a pesquisa. 
Somos muito bons em coletar dados e temos sempre que extrair o máximo deles. Engraçado! ANCP – Associação 
nacional dos criadores e pesquisadores. Esse objetivo vocês já atingiram!

.........................................................................................................................................

.........................................................................................................................................

Objetivos e Critérios de Seleção para uma Pecuária de 
Ciclo Curto 

Daniel Feijó Biluca, Zootecnista e executivo da Conexão 
Delta G
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 Há dois fatos concretos, o primeiro é que o valor do produto “carne” é determinado pelo mercado e o segundo é 
o crescente aumento de custo de produção, restando uma saída: aumentar os nossos índices de produtividade.
 É ai que entram as Avaliações Genéticas, onde buscamos as mais modernas tecnologias do mundo trabalhando 
a nosso favor.
 A pouco mais de 10 anos participar de um Programa de Avaliação Genética era uma vantagem, hoje se torna 
uma necessidade. 
 O mercado sinaliza de maneira definitiva a busca por animais comprovadamente produtivos. Resta a nós 
selecionadores, aplicação das DEP´s de valor econômico quebrando paradigmas na busca de maior rentabilidade.
 A Avaliação Genética é o item de maior retorno econômico no sistema de produção quando aplicado de maneira 
correta.

 A discussão sobre o efeito do ambiente no melhoramento genético de bovinos tem crescido nos últimos anos. 
Os novos desafios que surgem no horizonte da pecuária nacional exigem uma reavaliação dos métodos de melhoramento 
utilizados. 

 A perspectiva de mudanças climáticas mais drásticas num prazo de tempo relativamente curto, a ampliação 
dos programas de melhoramento genético visando à globalização dos mercados, e a atual demanda por sustentabilidade 
da produção agropecuária, incluindo a manutenção da diversidade genética, têm alterado o cenário mundial. Uma nova 
abordagem com ênfase na precisão das avaliações se faz necessária para que o criador possa tomar decisões de forma 
consciente. A palestra apresenta uma introdução ao conceito de precisão e coloca os mais recentes resultados obtidos 
com os novos modelos de norma de reação, bem como os avanços que este método pode gerar.

.........................................................................................................................................

Agregação de Valores através da Avaliação Genética
Argeu Silveira, Responsável Técnico do Programa de 

Avaliação Genética Aditiva

.........................................................................................................................................

Melhoramento Genético de Precisão: Seleção em tempos de 
mudanças climáticas, globalização e sustentabilidade

Newton Pegolo, Secretária da Agricultura e Abastecimento 
do Estado de São Paulo



157

 Ultimamente o setor agropecuário vem sofrendo pressões de várias frentes desde a financeira, principalmente 
pelo reflexo da crise mundial em diversos países, passando pela fusão de grandes empresas, até, finalmente, chegar 
às questões ambientais. Dentro deste contexto, o tema sustentabilidade da produção é o assunto da atualidade, e 
obviamente a pecuária bovina precisa se adequar a padrões considerados ideais de produção.

 Quando falamos em pecuária sustentável, é importante refletirmos no papel de cada um no setor de produção, 
desde o fornecedor de genética, passando pelo produtor touros e bezerros para reposição, até chegar ao invernista e ao 
consumidor final. De acordo com os estudos da FAO, nos próximos 50 anos a perspectiva é haver um aumento de 13% 
no uso de terras para a produção de alimentos, principalmente nos países em desenvolvimento, que representará apenas 
1% de incremento na utilização de terras, o que levaria a um acréscimo de 20% na produção alimentos. Ou seja, existe 
um déficit entre a produção e a quantidade de alimentos e o uso de terras disponíveis que precisa ser suprido através do 
aumento de produtividade.

 Inserindo a genética como parte fundamental na sustentabilidade e como um dos alicerces para o aumento da 
produção, Gordon Dickerson do USDA (1995) define brilhantemente que a eficiência do ciclo da vida está diretamente 
relacionada à taxa de reprodução. Isso quer dizer que a reprodução de animais geneticamente superiores é fundamental 
para haver o aumento da produção de alimentos. 

 Partimos de uma seleção genética há milhares de anos baseada na escolha de animais dóceis, que fossem 
capazes de conviver de forma amistosa com os seres humanos. Seguimos o processo, incluindo o fator ambiental à 
medida que o homem foi forçado a se deslocar para novas áreas em busca de alimentos. Já ocupando diversas regiões, à 
coleta de informações de performance, aliada ao olho humano, deram grande contribuição ao melhoramento do rebanho.

 Avançando mais um pouco, o uso das biotecnologias como a Inseminação Artificial e da informática foram 
dois eventos importantes na década de 50 e que marcaram permanentemente a produção bovina no mundo. Hoje em dia 
temos inúmeras ferramentas que estão disponíveis para o processo de seleção, manejo e gerenciamento, desde a própria 
evolução da IA através da técnica de Inseminação artificial em tempo fixo (IATF), TE e FIV, passando por um processo de 
maior intensificação da seleção através da combinação das DEPs, IATF, DEPs e sêmen sexado e formação de índices de 
produção.

 Mais recentemente, evoluindo desde a década de 90, a análise de DNA via marcadores moleculares surgiram 
como mais uma ferramenta no processo de melhoramento genético, podendo contribuir ainda mais para aumentar a 
intensidade e a velocidade da seleção.

 Como mensagem final, temos um grande desafio pela frente que é suprir o mundo com carne de qualidade, 
escala de produção e respeito sócio-ambiental. E isso só será possível através do uso de sistemas de gestão em conjunto 
com a implantação de tecnologias para melhorar a produtividade do rebanho e aumentar cada vez mais a presença de 
animais realmente melhoradores.

.........................................................................................................................................

Perspectivas da Pecuária no cenário mundial
Pablo Paiva, Gerente Regional Serviços Técnicos, Pfizer 

Saúde Animal – Animal Genetics
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 Há mais de duas décadas o melhoramento genético animal vem buscando minimizar o efeito ambiental para 
entender e isolar as características herdáveis e assim selecionar animais melhoradores. Ironicamente, o efeito destes 
indivíduos superiores sobre o meio ambiente é, hoje, foco de muitas discussões a respeito do impacto da produção 
pecuária no Brasil e no mundo.

 Não vamos nos iludir pensando que ao ignorar estas questões elas simplesmente vão desaparecer. O silêncio 
coroa o culpado e ao que parece a atividade pecuária está assumindo o trono da degradação ambiental. O setor precisa 
se organizar para responder os ataques constantes à altura. 

 Os grandes temas ambientais nacionais e internacionais se repetem e giram em torno do desmatamento, 
uso racional de água, degradação de solo e trabalho escravo. Quando vamos a campo observamos pecuaristas que 
recuperam áreas de matas ciliares, registram seus colaboradores e mesmo assim se sentem desprestigiados, apesar de 
desempenharem as ações sócio-ambientais exigidas. 

 Pequenos ajustes poderiam auxiliar o pecuarista a fechar seu flanco ambiental, atualmente muito exposto. O 
primeiro deles é a adequação com relação ao uso da água por meio de um procedimento muito simples: a outorga de 
dessedentação animal. Trata-se de um registro requerido pela legislação nacional para uso regular da fonte de recursos 
hídricos. A outorga é um passo fundamental, se quisermos demonstrar ao mundo que a produção animal pode conviver 
com a sustentabilidade dos mananciais.

 O segundo ajuste é buscar o atendimento aos famosos planos de risco ambiental, saúde e segurança no trabalho 
(PPRA – Plano de Prevenção de Riscos Ambientais e o PCMSO – Plano de Controle Médico de Saúde Ocupacional). 
Ambos requisitos legais das normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego.

 Ao realizar estas duas ações simples o pecuarista terá fechado o que talvez seja, hoje, o seu calcanhar de 
Aquiles e poderá passar para um segundo estágio, o de demonstração da eficiência ambiental. Afinal, a pecuária que se 
beneficia de animais melhorados geneticamente tende a ser mais produtiva e precoce. Então, porque não se utilizar das 
ferramentas comparativas entre a pecuária melhorada e a pecuária tradicional?

 Setores como o de combustíveis fazem isso muito bem. Um bom exemplo são os ganhos gerados pela mitigação 
das emissões de gases de efeito estufa em virtude da substituição do diesel pelo biodiesel ou bicombustíveis. No caso da 
produção animal, a pecuária melhorada poderia começar a computar a emissão de metano evitada pelo encurtamento do 
tempo de abate. O mesmo vale para o consumo de água, na qual a pecuária melhorada consome apenas metade da água 
utilizada pela pecuária tradicional.

 A proteção de nascentes e das matas ciliares também deve ser contabilizada como carbono estocado e debitada 
na produção animal. Atualmente, setores como a cana de açúcar abatem cinco toneladas de carbono por ano a cada 
hectare protegido.  Esta seria uma forma perfeita de demonstrar que a pecuária melhorada é também de baixo carbono.
Vencido estes desafios estaremos lidando com um setor muito mais preparado e organizado para responder às questões 
ambientais e quem sabe devolver a coroa da degradação ambiental para o verdadeiro rei.

.........................................................................................................................................
ANCP na Vanguarda dos Desafios Sócio Ambientais

Daniel Lôbo, Ecolog Consultoria Integrada
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 Stress é a pressão máxima que um corpo agüenta sem se deformar, ou seja, o desequilíbrio do corpo e mente, 
na tentativa de adaptar-se às pressões da vida. Seus sintomas afetam o corpo, as emoções, mente e vontade. Corpo 
cansado, com dores musculares e diferentes sensações de desconforto. Emoções  alteradas com crises de ansiedade e 
depressão. A vontade se perde em tão grande turbulência, não há mais espaço para o querer, existe o sentimento urgente 
de sobreviver e como o fazer, o desespero aumenta. A mente fica incapaz de controlar as emoções, não existem forças 
que levem a pessoa ao equilíbrio.

 Este é um dos momentos mais difíceis que o ser humano pode experimentar. É hora de mudar, rever valores, 
atitudes, perspectivas, sonhos e voltar-se para as necessidades do espírito, completá-lo, uma vez que o desequilíbrio do 
stress levou a pessoa a experimentar o pior de nosso ser, o vazio, a ausência de sentido da vida. 

 Este é o quadro de muitos trabalhadores, varões e mantenedores de lares. O que fazer, nós empresários, 
responsáveis pelo funcionamento da máquina produtiva?

 O ser humano, pelo simples fato de existir, é e expressa sua espiritualidade e tratar este tema no mundo 
corporativo gera inúmeros questionamentos. Segundo o consultor Roberto Kerber, a questão espiritualidade é “querer 
ou se dispor a desenvolver esta dimensão intrínseca ao próprio ser. O motivo, a razão de desenvolvermos  a dimensão 
espiritual, pode se resumir assim: a espiritualidade nos leva a transcender além de nossa limitada capacidade perceptiva 
pela razão – psique e além da nossa massa bruta material ao ponto de perceber valores que dêem sentido à vida”.

 A proposta sobre espiritualidade no trabalho, iniciou no Congresso de Psicologia promovido pela American 
Psycological Association, em Montreal na década de 70.

 É notório que, nos últimos anos, as empresas observam nos funcionários algo muito mais valioso do que apenas 
um ser produtivo. Este é o paradigma para trabalharmos com estresse e espiritualidade no mundo corporativo.  
 
 A motivação, força motriz do ser humano, merece atenção dos líderes, pois é nela que o profissional tem base 
de sustentação e desperta habilidades que fortalecem  possibilidades e produtividade.

 O indivíduo não é visto somente como agente de resultados e sim um ser completo com corpo, alma e espírito 
e, sendo assim, necessita alimentar esta cadeia para que funcione em equilíbrio e longevidade.

 O processo de espiritualidade no mundo corporativo envolve uma série de ações que devem começar pelo desejo 
do líder de mudar, renovar mentes e resultados, eliminando desordens no RH, na contabilidade, nas negociações.  Implantar 
uma ética transitória ascendente. Ações estas que, tratadas com adequação e verdades, deixam de ser desumanizadoras, 
constroem indivíduos espiritualmente fortalecidos, crendo em seu potencial e principalmente dá um sentido à vida.

 O resultado será maior produtividade, pois entendemos que as ações humanizadoras estarão a serviço de uma 
sociedade mais justa e capaz, não somente voltada para vitória financeira e econômica, estas serão conseqüências. 
Estamos sim, em busca do homem completo e repleto de conhecimentos de suas potencialidades para atuar como 
agente do bem. Precisamos, como empresários, auxiliar este processo para atingirmos o caráter de Cristo em nós, “O 
Incomparável”,  irrepreensível e transformador.

.........................................................................................................................................

Stress e espiritualidade no mundo corporativo
Raysildo Barbosa Lôbo, Geneticista USP-Ribeirão Preto e 

Presidente da ANCP
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 Stress e espiritualidade, tema que merece reflexão e ação. Não temos tempo para adiar projetos de espiritualidade 
em nosso coração, lar e empresa. Trabalhos científicos comprovam a eficácia do ser pleno, valorizado, feliz e cheio de 
esperança.

 Afinal, que legado deixaremos para nossos filhos? Para a história da humanidade? Aonde queremos chegar 
nesta Terra? Aonde queremos morar na eternidade?
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.........................................................................................................................................COMO ASSOCIAR AOS PROGRAMAS DA ANCP

 Processo acessível, ágil, equipe técnica eficiente para auxiliá-lo. Nossos programas são democráticos e 
beneficiam fazendas de pequeno, médio e grande porte.

Criador solicita orçamento
para ANCP
Informações:

www.ancp.org.br ou (16) 3877.3260

Emissão da Proposta de Adesão 
Orçamento, Termo de 

Responsabilidade e Ficha Cadastral

Assinatura da
Proposta

Consultor realiza Visita de 
Implantação

Adequação de manejo e 
capacitação da equipe 

Exportação dos dados para 
ANCP – Processamento 

on-line 
Escrituração zootécnica, 

pesagens e aferições de PE

Dados processados 
e incorporados na 

Base de Dados 

ANCP disponibiliza Avaliação 
Genética e Ferramentas da 

ANCPNet.

Opcionalmente, Criador solicita Visita 
Preparatória ao Consultor, para ajustar 

condições de manejo e infraestrtura 
adequadas à participação da fazenda no 

Programa de Melhoramento Genético

Entre em contato com a ANCP e conheça o 
diferencial!

CRONOGRAMAS DE 4 PESAGENS ANUAIS
CRONOGRAMA DE 3 PESAGENS 

POR ANIMAL

1º Cronograma 2º Cronograma 3º Cronograma

Janeiro Fevereiro 1ª Pesagem

Data Limite para envio dos dados
até 31 de janeiro

Data Limite para envio dos dados
até 28 de fevereiro

120 dias ( intervalo permitido entre
90 e 150 dias)

Abril Maio 2ª Pesagem

Data Limite para envio dos dados
até 30 de Abril

Data Limite para envio dos dados
até 31 de Maio

210 dias (intervalo permitido entre
180 e 240 dias)

Julho Agosto 3ª Pesagem

Data Limite para envio dos dados
até 31 de Julho

Data Limite para envio dos dados
 até 30 de Agosto

450 dias (intervalo permitido entre
420 e 480 dias)

Outubro Novembro Observação

Data Limite para envio dos dados
até 31 de Outubro

Data Limite para envio dos dados
até 30 de Novembro

Mensurações fora da idade padronizada não 
serão utilizadas para o cálculo das DEPs

.........................................................................................................................................CRONOGRAMAS DE PESAGENS
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.........................................................................................................................................COMO PESAR

 Peso ao nascer: peso real e nunca um valor aproximado ou médio (característica não obrigatória).
 Peso ao desmame: peso do bezerro e da vaca na ocasião do desmame (pesagem da vaca não é obrigatória, mas 
é recomendada).
 Os dados de cadastro (nascimentos) e pesagens deverão ser enviados pelo Processamento on-line no site 
www.ancp.org.br, sempre que houver atualizações.
 A fazenda deve adotar somente um Cronograma de Pesagem (1º Cronograma, 2º Cronograma ou 3º 
Cronograma).
 A ANCP não se responsabiliza pela inclusão de dados enviados fora dos prazos definidos para a realização da 
Avaliação Genética.

CRONOGRAMAS DE 
4 PESAGENS POR 

ANIMAL/ANO

Cronogramas de Janeiro/Fevereiro e Julho/Agosto

  • Pesar animais jovens, machos e fêmeas, do nascimento até 18 meses de idade.
  • Medir o perímetro escrotal dos machos dos 9 até 18 meses de idade.

Cronogramas de Abril/Maio e Outubro/Novembro

  • Pesar animais jovens, machos e fêmeas, do nascimento até 18 meses de idade.
  • Medir o perímetro escrotal dos machos dos 9 até 18 meses de idade.
  • Peso da Vaca Adulta (não obrigatório).

CRONOGRAMA DE 
3 PESAGENS POR 

ANIMAL

Cronograma de mensuarações a idades padronizadas

• Possuir lotes de manejo bem definidos
• Pesar os animais jovens nas idades corretas
• Medir o perímetro escrotal dos machos entre 420 - 480 dias
• Peso da Vaca Adulta (não obrigatório)

.........................................................................................................................................avaliação de carcaça por ultrassonografia

 Trabalhos de pesquisas já apresentam parâmetros de avaliação específicos para cada raça, uma vez que elas 
possuem características fisiológicas e genéticas diferentes.
 Abaixo alguns dos principais critérios necessários para boa avaliação dos animais.

.........................................................................................................................................Idades adotadas para coleta de imagens (dias)

Machos (M)* Fêmeas (F)* Machos (M) confinados Fêmeas (F) confinadas
490 - 610 490 – 610 330 - 400 330 - 400

* Estas idades padronizadas são para animais em regime de campo, que apresentam uma boa condição corporal, ou seja, um bom plano nutricional 
para que os animais possam apresentar seu potencial e variabilidade dentre as características avaliadas. Portanto, estes animais devem ser 
avaliados nesta faixa etária com peso mínimo de 300 kg.
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.........................................................................................................................................
AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA-FUNCIONAL PELO SISTEMA 
ANCP SAM

 Para correta coleta de dados e aproveitamento dos mesmos para Avaliação Genética de características 
morfológicas-funcionais, deve obedecer ao protocolo do Sistema ANCP SAM:
 • Avaliar todos os animais de um mesmo lote de manejo em conjunto.
 • A avaliação deve ser realizada por um Consultor SAM ou agente interno da fazenda, capacitado pela brasilcomz 
Zootecnia Tropical.

.........................................................................................................................................Idades adotadas para coleta de dados (dias)

Desmama Sobreano

180 – 240 480 – 600

O criador pode optar por uma ou duas avaliações.
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.........................................................................................................................................3. Associação dos Criadores de Guzerá do Brasil (ACGB)
Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110 • Bloco 1, 2º andar.
CEP: 38022.330 • Uberaba/MG
Fone: (34) 3336.1995
E-mail: sede@guzera.org.br • www.guzera.org.br

.........................................................................................................................................4. Associação dos Criadores da Raça Guzerá do Centro-Sul
Rodovia Hilário Spuri Jorge, Km 129 
CEP: 16600.000 • Pirajuí/SP
Fone:  (14) 3572.3629
E-mail: associacao@guzeracentrosul.com.br • www.guzerasudeste.com.br

.........................................................................................................................................5. Associação dos Criadores de Brahman do Brasil (ACBB)
Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110 • São Benedito 
CEP: 38022.330 • Uberaba/MG
Fone: (34) 3336.7326 
E-mail: brahman@brahman.com.br • www.brahman.com.br

.........................................................................................................................................Importante
 Todas as informações veiculadas pelos nossos patrocinadores são de inteira responsabilidade dos mesmos, não 
cabendo qualquer reclamação à ANCP ou aos autores do Sumário.

.........................................................................................................................................6. Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuã (ABCT)
Praça Vicentino Rodrigues da Cunha, 110 • Bloco 01 
CEP: 38022.330 • Uberaba/MG
Fone: (34) 3336.2410 
E-mail: presidente@tabapua.org.br • www.tabapua.org.br






